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3. PRINCIPAL

URBANA QUER 
CONTAR MENOS 
COM EMPRESAS

ABECEDISTAS NA 
TORCIDA PELOS 
AMERICANOS

VALÉRIA CANTA 
CLARA NO PALCO 
DA FUNDAÇÃO  

Novo plano de coleta de lixo 
prevê a redução da participação 
de empresas terceirizadas no 
processo. Dívida da Companhia é 
de R$ 250 milhões.

ABC só garante vaga na Copa 
do Nordeste 2014 se o América 
vencer o Potiguar de Mossoró na 
fi nal da Copa Cidade do Natal.

Valéria Oliveira leva “Em Águas Claras” 
para o Teatro de Cultura Popular; 
lança disco em julho; e prepara turnê. 
Tudo sob as bençãos de Clara Nunes.

11. CIDADES

16. ESPORTES

13. CULTURA

/ MORTES / EM QUATRO MESES, ESTADO REGISTRA 460 ASSASSINATOS, QUASE A METADE DO TOTAL 
DE 2012.  DELEGADO-GERAL CULPA O TRÁFICO E A IMPUNIDADE PELO CRESCIMENTO DA VIOLÊNCIA

 ▶ Valério Oliveira vive hoje a 80% Clara Nunes

WWW.IVANCABRAL.COM

TRÊS MINISTROS 
SÓ PARA OUVIR 
PREFEITOS 

LEI DOS POSTOS 
NÃO MUDA NADA 
NO MERCADO 

PROJETO PARA 
ROYALTIES DO PRÉ-
SAL É ENVIADO

PAULO DAVIM E O 
PV PÓS-MICARLA 
DE SOUSA 

Ministros da Previdência, da 
Integração Nacional e das 
Relações Institucionais estarão 
hoje em Natal somente para ouvir 
as reivindicações do prefeitos 
eleitos ano passado. 

Apesar da aprovação pela Câmara, 
nenhuma rede de hipermercados 
tem previsão para instalar postos. 
Sindipostos e Assurn emitem opiniões 
contrárias à liberação. Prefeito aguarda  
parecer sobre o assunto.

Governo envia ao Congresso Federal 
a proposta que destina 100% dos 
royalties do pré-sal para investimentos 
na área da educação.

Senador que assumiu a 
presidência da legenda após a 
saída da jornalista evita comentar 
o caso e afi rma existir um projeto 
que prevê o crescimento do 
partido no interior do Estado.

5 E 8 . POLÍTICA

9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CHUVAS 
AFOGAM 
PERIGO DE 
RACIONAMENTO
Após recentes chuvas, 
principais reservatórios que 
servem ao abastecimento de 
Natal recuperam volume de água 
e Caern descarta o risco de rodízio 
no abastecimento da cidade. 

 ▶ Do dia 19  de abril para hoje, o nível da água subiu de 1,20 m para 2,35 m na cota da lagoa do Jiqui   

 ▶ Único posto próximo a hipermercado em Natal tem fi las motivadas pelas vendas parceladas no cartão e comodidade  
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  en-
viou ao Congresso um proje-
to de lei prevendo a destinação 
para a educação dos recursos de 
royalties e participação especial 
do petróleo da camada pré-sal.

O projeto foi encaminhado 
na terça-feira, mas a publica-
ção no Diário Ofi cial da União 
só saiu ontem à tarde, em edi-
ção extra. 

Nesta semana, Dilma já ha-
via afi rmado que encaminharia 
um projeto de lei sobre a ques-
tão. “Vamos enviar nova pro-
posta para uso dos recursos de 
royalties e participação especial 
do pré-sal para ser gasto exclusi-
vamente na educação”, afi rmou a 
presidente, em evento que acon-
teceu em Campo Grande (MS). 

Ela também tratou do as-
sunto em pronunciamento de 
rádio e televisão que foi ao ar 
nas comemorações do Dia do 
Trabalho. “É importante que o 
Congresso Nacional aprove nos-
sa proposta de destinar os re-
cursos do petróleo para a edu-
cação. Peço a vocês que incen-
tivem o seu deputado e o seu se-
nador para que eles apoiem esta 
iniciativa”, disse Dilma. 

Segundo o texto, as receitas 
de União, Estados e municípios 
provenientes de royalties e parti-
cipação especial do petróleo em 
contratos estabelecidos a partir 
de 3 de dezembro do ano pas-
sado sob regime de concessão e 
partilha passarão a ser destina-
dos completamente à educação. 
Serão ainda destinados 50% dos 

recursos do fundo social. 
O projeto também estabele-

ce que esses recursos, desta vez 
oriundos do pré-sal, irão para o 
fundo social (destinado a áre-
as como meio ambiente, defesa, 
desenvolvimento social e regio-
nal, entre outros). 

Uma vez no Congresso, a in-
tenção é estabelecer regime de 
urgência ao projeto. A intenção 
do governo ao enviar o texto ao 
Legislativo é tentar superar en-
trave do debate sobre a reparti-
ção dos recursos entre os Esta-
dos produtores e não produto-
res. Ao mesmo tempo, o proje-
to deixa claro que esses recursos 
serão utilizados para atingir as 

metas do PNE (Plano Nacional 
de Educação). 

Assim, será possível atingir 
a meta que prevê que 10% do 
PIB (Produto Interno Bruto) seja 
aplicado no setor. 

Em dezembro, o governo já 
havia enviado uma medida pro-
visória sobre o tema ao Con-
gresso, mas ela corre o risco de 
caducar sem aprovação. 

Sem acordo sobre o texto da 
MP, os deputados e senadores da 
comissão mista que discute a ma-
téria estão esperando a decisão 
do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) sobre a divisão dos royalties. 

A MP deixa de valer a partir 
do dia 12 de maio, e não há sina-

lização de acordo entre os par-
lamentares. A polêmica no Con-
gresso acontece em relação à 
nova divisão dos royalties. 

No mês passado, a ministra 
do STF Cármen Lúcia determi-
nou a suspensão do novo sis-
tema de distribuição aprovado 
pelo Congresso. A decisão é pro-
visória (liminar) e ainda precisa 
ser referendada pelo plenário do 
tribunal para se tornar defi ni-
tiva, mas não há data para que 
isso ocorra. 

Os royalties são um percen-
tual do lucro obtido pelas em-
presas e pagos ao Estado como 
forma de compensação pelo uso 
de recurso natural.

PARA TIRAR O 
BRASIL DO ATRASO
/ ESCOLA /  PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF ENVIA PROJETO AO CONGRESSO QUE DESTINA 100% DOS 
RECURSOS DE ROYALTIES E PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DO PETRÓLEO DO PRÉ-SAL PARA EDUCAÇÃO

 ▶ A presidente Dilma Rousseff anunciou o projeto ainda na segunda-feira, no Mato Grosso do Sul

WILSON DIAS / ABR

A CÚPULA DA Polícia Civil reu-
niu-se no fi nal de tarde de on-
tem para traçar estratégias de 
investigação dos homicídios 
que aconteceram ultimamen-
te na região metropolitana de 
Natal. A reunião aconteceu na 
sede da Degepol. 

Da reunião, extraiu-se ape-
nas generalidades em relação 
ao que será adotado pela insti-
tuição. Segundo o delegado ge-
ral, Fábio Rogério, todos os de-
legados distritais devem con-
centrar esforços para fazer as 
diligências e cumprir manda-
dos de prisão. 

“O que não deverá aconte-
cer é a impunidade. Nós vamos 

fazer o máximo para prote-
ger o cidadão de bem, que não 
deve fi car amedontrato com 
as últimas ocorrências”, falou 
Rogério. 

O diretor do Departamen-
to de Polícia da Grande Natal 
(DPGRAN), Matias Laurenti-
no, disse que serão expedidos 
mandados de busca e apreen-
são de investigados. 

Laurentino chamou de “ca-
sos isolados” os homicídios que 
aconteceram no fi nal de sema-
na em Macaíba. “Basta ver o 
histórico de crimes do muni-
cípio para constatar que os 
homicídios recentes são inco-
muns”, reforçou. 

FOLHAPRESS

A QUEDA DE um helicóptero da 
Polícia Civil deixou cinco poli-
ciais feridos, ontem, no Rio. O 
acidente ocorreu à tarde, em 
uma área de treinamento da 
corporação, no Caju, zona nor-
te da cidade. 

Os cinco policiais participa-
vam de um treinamento quando 
a aeronave, modelo Esquilo, caiu. 

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, apenas um po-
licial está internado em esta-
do grave. Ele foi encaminhado 
para o Hospital Miguel Couto, 

na zona sul. 
Os outros quatro policiais 

não tiveram ferimentos graves. 
Peritos da Polícia Civil estiveram 
no local, mas causas do acidente 
ainda não foram divulgadas. 

Os seis policiais fazem par-
te da Coordenadoria de Opera-
ções e Recursos Especiais, que 
geralmente atua contra o tráfi -
co de drogas no Estado. 

A polícia descartou a pos-
sibilidade de a aeronave ter 
sido atingida por tiros. Em 
2009, um helicóptero da polí-
cia foi derrubado por trafi can-
tes na zona norte.

FOLHAPRESS

O SÃO PAULO foi do céu ao inferno 
em questão de minutos na noi-
te desta quinta-feira, na primeira 
partida das oitavas de fi nal con-
tra o Atlético-MG, no Morumbi. A 
equipe paulista, que tinha superio-
ridade em campo e vencia por 1 a 
0, viu o zagueiro Lúcio ser expulso 
ainda no primeiro tempo e a coisa 
desandar. Os mineiros tomaram 
conta da partida e venceram de vi-
rada por 2 a 1, com gols de Ronal-
dinho Gaúcho e Diego Tardelli.

Com o ótimo resultado, o time 
do técnico Cuca pode até perder 
por um gol de diferença jogando em 
casa. O São Paulo, por sua vez, pre-
cisará de dois gols de diferença, ou 
um, caso o resultado seja de 3 a 2 
para cima. A partida de volta acon-
tece no dia 8, em Belo Horizonte.

O São Paulo começou a partida 
dominando completamente o Atlé-
tico-MG. A blitz são-paulina rendeu 
frutos já aos 7min. Em uma jogada 
rápida pela direita de Aloísio, Gan-
so limpou o lance dentro da área e 
achou Jadson que, sozinho, bateu no 
canto esquerdo de Victor para abrir 
o placar.

O São Paulo continuou em cima 
e teve ao menos mais três chances 
de ampliar o marcador, mas a his-
tória da partida começou a mudar 
quando, aos 34min, o zagueiro Lu-
cio fez falta feia em Bernard. Como 
já tinha cartão amarelo, recebeu o 
vermelho pela infração. 

Aos 14min, Marcos Rocha to-
cou em para Diego Tardelli na área 
do São Paulo e o atacante chutou 
rasteiro na saída de Ceni para virar 
a partida. Foi o gol de número 80 do 
atacante com a camisa do Galo.

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional 
de Telecomunicações) 
multou a operadora TIM 
em R$ 9,576 milhões por 
falhas registradas nas 
ligações de usuários do 
plano Infi nity pré-pago. 

O caso estava sob 
investigação desde o ano 
passado. Na época, um 
relatório da área técnica 
da agência indicava uma 
suspeita de que a empresa, 
de propósito, provocava a 
interrupção de chamadas 
de seus clientes para que 
eles tivessem de fazer uma 
nova chamada. 

Como a cobrança neste 
plano é feita por chamada e 
não por minuto, a suspeita 
era de que a empresa 
arrecadava mais de uma 
vez com as seguidas 
tentativas do mesmo 
cliente. 

A Superintendência 
de Serviços Privados da 
Anatel reanalisou o caso, 
solicitou esclarecimentos 
da área de fi scalização e 
pediu também informações 
complementares. A 
constatação, entretanto, 
foi de que a empresa não 
causava a falha com essa 
intenção deliberada. 

A reguladora informou 
que a TIM ainda pode 
recorrer da decisão.

O BRASIL PERDEU dois 
pontos no ranking da 
liberdade de imprensa 
produzido pela ONG 
norte-americana Freedom 
House divulgado ontem. 
No novo levantamento, o 
país aparece com 46 pontos 
em um sistema que vai de 
0 a 100, sendo que quanto 
mais baixa a pontuação 
mais livre é considerada a 
imprensa. 

Essa é a pior colocação 
do país desde que o ranking 
começou a ser produzido, 
em 2002. 

A imprensa brasileira 
é classifi cada como 
parcialmente livre pela 
entidade. Com isso, o Brasil 
está na 91ª posição em uma 
lista de 196 países. 

A ONG argumenta 
que a queda se deve ao 
aumento no número 
de jornalistas mortos e 
pela infl uência política e 
empresarial no conteúdo 
produzido pela mídia. 

A Freedom House 
ainda afi rma que o país 
sofre com as ações judiciais 
contra blogueiros e sites 
e com propostas de leis 
para restringir a liberdade 
de expressão. O relatório 
detalhado sobre o Brasil 
ainda não foi divulgado 
pela ONG. 

FOLHAPRESS

O “DIÁRIO OFICIAL” da União 
publicou ontem que a Caixa 
Econômica Federal pagará R$ 
25 milhões por ano para ser a 
patrocinadora master do Fla-
mengo. O valor é inferior ao 
que o banco paga ao Corin-
thians – R$ 30 milhões anuais. 

O contrato deve ser apro-
vado pelo Conselho Delibera-
tivo, que se reunirá nos próxi-

mos dias e pode exigir um va-
lor maior de patrocínio. 

Pela negociação, o Fla-
mengo vai usar a marca da 
Caixa na parte de frente da 
camisa. O Corinthians, por 
sua vez, estampa o nome do 
banco em dois lugares no 
uniforme. 

O clube rubro-negro pre-
tende anunciar ainda hoje a 
contratação de Marcelo Mo-
reno, atacante do Grêmio.

DELEGADOS GARANTEM 
RIGOR NAS INVESTIGAÇÕES

HELICÓPTERO CAI E 
DEIXA CINCO FERIDOS 

GALO, DE R10, AFOGA O 
SÃO PAULO DE GANSO

CAIXA É AUTORIZADA A 
PATROCINAR FLAMENGO 

/ HOMICÍDIOS /

/ POLÍCIA-RIO /

/ LIBERTADORES /

/ R$ 25 MI /

 ▶ Delegados durante entrevista coletiva: estratégias

 ▶ Polícia descarta ataque de bandidos contra aeronave

 ▶ Ganso assiste comemoração de Ronaldinho Gaúcho: 2 a 1 e vantagem

ARGEMIRO LIMA / NJ

CELSO PUPO / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 PIERVI FONSECA / AGIF / FOLHAPRESS

ANATEL MULTA 
TIM EM R$ 9,5 
MILHÕES 

BRASIL CAI EM 
RANKING DE 
LIBERDADE

/ TELES / / IMPRENSA /
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Editor 

Moura Neto

A última onda de 
mortes violentas na Região 
Metropolita ocorreu entre 
o último dia de abril e 
primeiro de maio, quando 
em apenas 24 horas foram 
registrados 12 assassinatos 
com características de 
execução.

 “Pedimos mais 
empenho e determinação 
nas investigações para 
chegar à autoria e prisão 
dos criminosos”, explicou 
o delegado geral Fábio 
Rogério.  “Vai haver 
um planejamento. Os 
delegados vão se organizar 
com o apoio de outras 
unidades porque se formos 
contar só com o efetivo 
de uma delegacia, não dá 
pra fazer esse trabalho. 
Temos de contar com o 
apoio de outras unidades e 
a Degepol vai proporcionar 
isso”, disse, sem especifi car 
como ou quando as 
operações irão acontecer.

Macaíba foi o maior 
palco da violência neste 
1º de maio. Foram seis 
homicídios em 24h. Mais 
uma vez, o tráfi co de 
drogas é apontado por 
Fábio Rogério como o 
responsável por esse índice. 
“Tem várias investigações 
que estão tomando rumo 
lá em Macaíba. Acredito 
que esses homicídios 
têm ligação com o tráfi co 
de drogas, tem ligação 
também com grupos de 
extermínio e tudo isso é 
fruto de investigação. Não 
podemos pontuar e dizer 
que foram banais. Não. 
Repito: há motivação e 
possivelmente tem a ver 
com drogas, acerto de 
contas e a participação 
de grupos de extermínio”, 
disse. A delegacia da 
cidade se responsabiliza 
pelas investigações dos 
crimes.

Para o delegado-geral de Polícia 
Civil do Rio Grande do Norte, Fábio 
Rogério da Silva, a violência que dá 
mostras de crescimento no estado 
vem basicamente de uma fonte: o 
tráfi co de drogas. Segundo ele, sua 
“experiência” mostra que desde um 
simples furto até um homicídio po-
dem ter como origem o submundo 
do comércio ilegal de entorpecen-
tes. E os grupos de extermínio, cuja 
existência até pouco tempo era ne-
gada pelas autoridades potiguares, 
entram nesse bolo. A mais nova 
onda de mortes em Natal e Região 
Metropolitana, entre a noite da úl-
tima terça-feira e a madrugada do 
feriado do Dia do Trabalhador, con-
tou com 12 vítimas. 

“Não estamos aqui para enco-

brir os fatos. Os fatos estão aí, é a 
realidade; mas vamos em frente 
tentar diminuir esse mal que é a 
criminalidade que vemos hoje. Te-
nho observado e isso vem da expe-
riência também: os números mos-
tram que a grande quantidade de 
homicídios não só no RN, mas nos 
outros estados da federação, mais 
de 80% tem ligação com a droga. A 
droga ramifi ca e proporciona ou-
tros delitos, que vai do pequeno 
furto ao homicídio”, afi rmou.

Fábio Rogério diz que a respon-
sabilidade da Polícia Civil é inves-
tigar e tentar capturar os autores 
dos crimes. Ele põe todas as suas 
esperanças numa estrutura que 
ainda está só no papel, mas que 
futuramente promete ser o terror 

dos homicidas. Para o delegado, a 
sensação de impunidade é a cau-
sadora dos mais de 460 homicídios 
registrados só este ano no RN.

“Se eles [homicidas] têm um 
refl exo de que não há punição, vão 
continuar matando. Quando forem 
descobertos e pegos, a realidade é 
outra. O homicida fi ca solto e não 
vai pra igreja rezar, não vai ajudar 
um velhinho, não vai ajudar uma 
criança, não vai fazer o bem. Ele vai 
matar gente. Temos que tirar essas 
pessoas da sociedade, e para isso 
temos que investigar”, avaliou.

É aí que entra a sonhada divi-
são especializada na elucidação de 
assassinatos. “Temos que ter estru-
tura, um aparato com pessoas qua-
lifi cadas. Precisamos de uma estru-
tura como a Divisão de Homicídios, 
que é um modelo que queremos 
implantar aqui no RN. O planeja-
mento já está pronto. Estamos só 
à procura de um prédio pra alugar-
mos. Temos a certeza que no se-
gundo semestre essa realidade será 
alcançada e quando ela sair iremos 
diminuir os índices de homicídios 
no estado”, defi niu Fábio Rogério.

Enquanto a divisão especial 
não vira realidade, a Força Tare-
fa realizada pela polícia no fi nal do 
mês passado vinha sendo a alter-
nativa para o combate aos grupos 
de exterminadores espalhados pelo 

estado. Contudo, após uma ação 
judicial, a operação foi extinta. Um 
erro na visão de Fábio Rogério, já 
que, sem ela, a violência parece ter 
voltado com mais intensidade.

“Vejo que o fi m dela [Força Ta-
refa] foi um erro porque ela esta-
va proporcionando resultados até 
a chegada da Divisão de Homicí-
dios. Temos um prazo de três me-
ses pra implantar a divisão e seria 
exatamente o período que a Força 
Tarefa iria funcionar e com isso te-
ríamos um pouco mais de fôlego e 
certa sensação de segurança. Mas 
é isso, espero que ela ainda volte”, 
declarou Rogério.

O NÚMERO DE homicídios regis-
trados  este ano, entre janeiro e 
abril, é quase 50% do total de cri-
mes praticados no ano passado 
no Rio Grande do Norte. O núme-
ro é resultado de um levantamen-
to feito pelo Conselho de Direi-
tos Humanos do RN e obtido on-
tem pelo NOVO JORNAL. O senti-
mento de medo da população tem 
sido reforçado com ondas de vio-
lência. Em uma semana, a capital 
quebrou por duas vezes o recorde 
de registro de homicídios em 24 
horas. 

Do total de crimes registrados 
neste quadrimestre,  Natal, Mos-
soró e cidades da Região Metro-
politana da capital concentram a 
maioria dos delitos. Em Natal, fo-
ram 168 homicídios em 2013. A ca-
pital é seguida por Mossoró (58), 
Macaíba (29), Parnamirim (26) e 
Ceará-Mirim (20).

O levantamento feito a partir 
das entradas no Instituto Técnico-
-Científi co de Polícia (Itep) aponta 
que 67 municípios do estado regis-
traram ao menos um homicídio 
nesse ano. Os números preocu-
pam principalmente se compara-
dos com as estatísticas de 2012. 
No ano passado – cujos dados já 
representaram crescimento em 
relação ao ano anterior – ocorre-
ram 959 assassinatos.

As estatísticas têm ratifi cado 
o que o natalense sente na pele: as 
zonas Norte e Oeste são líderes em 
violência. O bairro de Felipe Ca-
marão lidera a estatística negati-
va com 23 casos nesse ano. Nossa 
Senhora da Apresentação (16), La-
goa Azul (11) e Planalto (11) com-
pletam a lista dos quatro bairros 
mais violentos da capital.

Para o presidente do Conselho 
de Direitos Humanos, Marcos Dio-
nísio, os registros recentes de homi-
cídios que batem recordes deman-
dam preocupação. “É a sinaliza-
ção mais grave da falta de contro-
le da segurança pública no estado. 
As autoridades precisam tentar re-
tomar a tranquilidade na socieda-
de”, disse.

De acordo com ele, a quanti-
dade crescente de assassinatos é 
fruto de uma política fracassada 
aplicada no Rio Grande do Norte. 
“O caminho é qualifi car a investi-
gação, o que não tem ocorrido até 
agora. É também necessário depu-
rar as instituições dos maus poli-
ciais e investir em recursos huma-
nos, com a contratação de poli-
ciais, e no Itep”, afi rmou.

Dionísio enxerga que a falta de 
investigação funciona como estí-
mulo para o aumento da violência 
no estado. “O clima de impunida-
de está oxigenando a violência. A 
quantidade de homicídios é refl e-
xo disso”.

Para o presidente do Conse-
lho de Direitos Humanos, é pre-
ciso um esforço de todos para re-
verter a situação. “O Poder Execu-
tivo é o principal responsável, mas 
a Justiça e o Ministério Público são 
cúmplices. É necessário um esfor-
ço concentrado de todos”, disse.

Em 2012, segundo dados da 
Secretaria de Segurança do Estado, 
82,8% dos homicídios foram prati-
cados com utilização de arma de 
fogo. Dos crimes, a polícia suspeita 
que 68,4% tenham ligação com o 
consumo e a venda de drogas. Em 
2011, ocorreram 901 assassinatos 
no RN. Em 2010, o número foi de 
815. O registro do ano passado re-
presentou um recorde negativo na 
história do estado. As estatísticas 
desse ano apontam que a quanti-
dade será superada.

MARCO CARVALHO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

MEDO, MEDO, 
MEDO...

/ VIOLÊNCIA /  DADOS DO ITEP APONTAM QUE 
O NÚMERO DE HOMICÍDIOS NOS PRIMEIROS 
QUATRO MESES DE 2013 JÁ EQUIVALE A QUASE 
A METADE DO TOTAL REGISTRADO EM 2012 

DELEGADO-GERAL CULPA O
TRÁFICO PELA ONDA DE VIOLÊNCIA

MACAÍBA 
DESPONTA 
COMO PALCO 
DE VIOLÊNCIA

 ▶ Itep aponta que 67 municípios do RN registraram ao menos um homicídio esse ano

 ▶ Fábio Rogério, delegado geral de 

Polícia Civil: mais planejamento

 ▶ Força-Tarefa que investigava homicídios foi extinta por ordem judicial

AS AUTORIDADES 
PRECISAM TENTAR 

RETOMAR A 
TRANQUILIDADE 
NA SOCIEDADE. 

O CAMINHO É 
QUALIFICAR A 

INVESTIGAÇÃO”

Marcos Dionísio,
Presidente do Conselho 

de Direitos Humanos

Homicídios

2013

 ▶ Até 30 de abril: 460

 ▶ Por mês
 ▷ Janeiro: 87
 ▷ Fevereiro: 123
 ▷ Março: 131
 ▷ Abril: 120

 ▶ Por cidade – As mais violentas

 ▷ Natal: 168
 ▷ Mossoró: 58
 ▷ Macaíba: 29
 ▷ Parnamirim: 26
 ▷ Ceará-mirim: 20
 ▷ São Gonçalo do Amarante: 16
 ▷ Nísia Floresta/ Santa Cruz/

Areia Branca: 7
 ▷ Antônio Martins/Patu: 6
 ▷ São José de Mipibu/Extremoz: 6

 » 67 municípios do Rio Grande 
do Norte registraram ao menos 
um homicídio em 2013.

 ▶ Por bairro de Natal – 
Os mais violentos 

 ▷ Felipe Camarão: 23
 ▷ N. Senhora da Apresentação: 16
 ▷ Lagoa Azul: 11
 ▷ Planalto: 11
 ▷ Pajuçara: 8
 ▷ Mãe Luíza: 7

2012

 ▶ Total: 959
 ▷ 82,8% - com utilização de arma 

de fogo
 ▷ 68,44% - com motivação 

preliminar de entorpecentes e 
drogas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ISSO É SORTE
No Fórum do Comandatuba, 

no último fi m de semana, o em-
presário Flávio Rocha, que lá che-
gou no seu novo jato, um Legacy, 
da Embraer, de 12 lugares, com 
autonomia para voar Natal-Paris 
sem escalas, terminou sendo sor-
teado para um dos prêmios mais 
desejados: - Ele ganhou um pas-
se da voadora “Azul” para, duran-
te um ano, voar para onde quiser, 
as vezes que desejar. Pelo visto, a 
Azul vai economizar esta...

MORDE E SOPRA
Na terça-feira, dia em que com-

pareceu à residência do Presidente 
da Câmara Federal para uma ten-
tativa de entendimento em tor-
no da PEC ´37 com representan-
tes dos Delegados de Polícia, o pro-
curador Manoel Onofre Neto havia 
feito uma tentativa - mais uma – 
de deixar o anfi trião na dependên-
cia do MP, tentando manter vivo 
um Processo que havia sido extin-
to pelo Judiciário, em que Henri-
que Alves e Garibaldi Alves haviam 
sido acusados de propaganda irre-
gular no Governo do Estado.

Atualmente é a instituição Mi-
nistério Público que banca a mo-
bilização e campanha de mídia 
contra a PEC ´37. Com recursos 
públicos, evidentemente.

OMELETE DA SAÚDE

Mesmo tendo apresentado 
um plano de drástica redução no 
número de Hospitais do Estado, 
o secretário Luiz Roberto Fonse-
ca vai necessitar de muito jogo de 
cintura. Como Jabuti não sobe em 
árvores e – segundo a programa-
ção defi nida – mais de vinte equi-
pes terão de ser modifi cadas, ele 
vai necessitar de muita habilida-
de para não parar o único proje-
to apresentado para mudar a Saú-
de Pública do RN. Como não exis-
te concurso para Diretor de Hos-
pital, cada substituição tem tudo 
para virar uma crise. O que vai exi-
gir muito jogo de cintura.

ALIMENTO PELA RAIZ
Para se habilitar aos benefícios 

do Decreto 6.040, de Fevereiro de 
2007 foi criada a Fonsanpote/RN, 
o Fórum Estadual dos Povos Tra-
dicionais de Matriz Africana, que 
reúne, hoje, representantes dos 
Terreiros na sua primeira plenária 
para discutir Segurança Alimentar 
e Nutricional.

JÁ É TEMPO DE COBRAR
A questão da mobilidade urbana em Natal tornou-se um proble-

ma tão grave que não dá mais para esperar pelas grandes ações que, 
evidentemente, não podem surgir num passe de mágica, em curto 
espaço. Sabemos que mesmo ações defi nidas há bastante tempo e 
até com recursos alocados, não podem oferecer – sobretudo numa 
mudança de governo – as respostas na velocidade que se deseja.

É por esta razão que não estamos cobrando pelas chamadas 
obras de mobilidade que se viabilizaram – em termos de fi nan-
ciamento – por conta da Copa do Mundo.  Mas existe algo que 
precisa ser cobrado. E a desculpa de que a administração munici-
pal ainda está nas vésperas de completar o seu 150º dia não pode 
ser invocada para justifi car a falta de presença do poder público, 
mantendo – como encontrou – o trânsito de Natal entregue à pró-
pria sorte, o que foi mostrado de forma incontestável numa repor-
tagem publicada domingo neste Novo Jornal..

Em Natal falta fi scalização. Falta atitude por parte da adminis-
tração pública. Falta um mínimo de respeito a observância da Lei, 
em razão da certeza de completa impunidade para os infratores 
de diferentes calibres, que, como não são importunados, termi-
nam aumentando o nível de suas infrações a cada instante. Mas, 
quando o encarregado pelo setor – como foi feito – se limita a dar 
desculpas e justifi cativas, sem propor nenhuma ação, é preocu-
pante. Afi nal houve uma campanha eleitoral que aprovou uma 
proposta de mudança. Isso nos dá direito de perguntar já agora: O 
que está sendo feito (ou pensado para mudar) no trânsito?

Quem duvidar da situação de abandono do setor, que aprovei-
te qualquer circulada pelas ruas de Natal, como fi zeram nossos 
repórteres,  para constatar uma série de comportamentos ilegais, 
que se enraizaram no comportamento médio e que contribuem 
para piorar ainda mais a nossa mobilidade urbana:

1 – Quem circular pelas ruas centrais da cidade, não terá como 
não testemunhar pelo menos,  nos principais corredores de circu-
lação, um caso de estacionamento em área proibida. Como não 
existe fi scalização, nem punição (não se conhece nenhum caso de 
guinchamento há anos), tornou-se “normal” alguém parar o seu 
carro no meio da pista de rolamento, pelo tempo que quiser. Basta 
ligar o “pisca-alerta” e pronto. O que foi criado para casos de emer-
gência, termina se tornando uma atitude rotineira, por maior que 
seja o gargalo criado para difi cultar a fl uxo de veículos;

2 – Haverá de testemunhar a completa falta de limites para o 
funcionamento dos caminhões de entrega (bebidas, gás, concre-
to), ou container´s,  portadores de completa imunidade para esta-
cionar a qualquer hora no meio da pista de rolamento, sem qual-
quer regulamentação. No mundo civilizado, os carros de serviço 
cumprem rigoroso horário, fora da hora de expediente, para não 
atravancar o trânsito;

3 – O abuso da construção civil, tornando-se rotina a incorpo-
ração do leito das ruas (incluindo pistas de rolamento), como can-
teiros de obra. Uma variante desses abusos são as caçambas de 
“entulhos”, que, numa cidade sem espaço para os carros, permite 
o surgimento de barreiras para piorar o que já está ruim.

4 – O latifúndio dos “fl anelinhas”, os donos do pedaço, com 
seus cones e cavaletes administrando o trânsito de acordo com a 
própria conveniência.

Uma administração para merecer o respeito da população não 
tem o direito de se omitir em determinados assuntos. A questão 
da mobilidade pode ser enfrentada já. Estabelecer um mínimo de 
disciplina no trânsito pode oferecer melhorias comparativas a das 
resultantes de pesados investimentos.   Exigir o respeito às leis e 
impor a disciplina é inadiável. O trânsito pode não ser deixado à de-
riva,  como se encontra já há muito tempo e não mudou em nada 
nesses 147 dias. Sem a necessidade de nenhuma despesa adicional 
ou alocação de recursos inexistentes. Falta só vontade política.

 ▶ A jornalista Sandra Ignácio, Chefe da 
Assessoria de Imprensa da Câmara Federal, 
conheceu, na manhã do feriado, a violência 
de Natal: dois pivetes levaram seu celular.

 ▶ Mergulhadora, com experiência em 
vários pontos do mundo, Sandra saiu no 
lucro. A maior perda foi a agenda com os 
números dos maiorais da República, e da 
Imprensa.

 ▶ Aguardada para a próxima quarta-
feira a lista tríplice, em voto aberto, para 
Desembargador pelo Tribunal de Justiça.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Pau 
Brasil. Dia do selo.

 ▶ O grupo de teatro Arkhéripos, da 
UFRN, estréia, hoje, no barracão dos 
Clows de Shekespeare, o espetáculo 
“Aboiá”, que prossegue até domingo.

 ▶ A Arituba Turismo está realizando 
mais um programa de turismo religioso: 
“Europa com Padre Nunes”.

 ▶ Completa 75 anos, hoje, da criação da 
Colônia de Pescadores de Areia Branca.

 ▶ O Partido Verde realiza, amanhã, 
na cidade de Florânia, o seu primeiro 
Encontro Regional do Seridó.

 ▶ Começa, hoje, a 4ªedição do Festival 

Marista Multicultural (teatro, dança, 
música e capoeira)

 ▶ A Câmara de Natal concedeu o 
titulo de Cidadão Natalense ao radialista 
Marcos Lopes.

 ▶ Finalmente aparece um adversário 
para Dilma Rousseff. Segundo o jornal 
inglês Financial Times é o tomate, 
puxando a infl ação.

ZUM  ZUM  ZUM

LIÇÃO DE ECONOMIA DA PROFESSORA/VEREADORA AMANDA GURGEL PARA JUSTIFICAR 
SUA OMISSÃO NA VOTAÇÃO DA LEI DE ABERTURA DOS POSTOS DE GASOLINA.

Não há garantia de que 
o preço vai baixar. E, 
mesmo baixando, não 
vejo que centavos irão 
fazer diferença na vida do 
trabalhador”.

DILMA VEM AI
Depois de duas indicações de 

que visitaria o Rio Grande do Nor-
te nos meses de março e abril, 
numa dessas vezes tendo man-
dado até um escalão precursor, 
é possível que nessas primeiras 
duas semanas de Maio ( falam em 
dia 13) ela pinte por aqui, trazen-
do um balaio de bondades. Sobre-
tudo a retomada de obras que pa-
reciam ter caído no esquecimento. 
Como é o caso da Barragem de Oi-
ticica, no município de Jucurutu.

FORÇA-TAREFA
A ministra Ideli Salvati, das Re-

lações Institucionais, estará hoje em 
Natal com representantes de oito 
Ministérios para um Encontro com 
os novos Prefeitos, marcado para ser 
iniciado às 8.30 horas, na Escola de 
Governo, no Centro Administrati-
vo. O feriado no meio da semana re-
duziu muito o número de Ministros 
presentes. Confi rmados, além de 
Ideli, estavam Garibaldi Alves e Fer-
nando Bezerra. O encontro é visto 
como prévia da visita de Dilma.

ESTICA E PUXA
Segundo o Governador da 

Bahia, Jacques Wagner, existem 
onze órgãos diferentes para  autori-
zar, acompanhar e fi scalizar a cons-
trução de qualquer obra no Bra-
sil de hoje. Num quadro como este 
não será difícil a entidades como a 
Associação dos Antigos Barraquei-
ros e a Associação de Locadores 
de Cadeiras da Praia de Ponta Ne-
gra, que nunca se tinha ouvido fa-
lar, a paralisação das obras de recu-
peração do Calçadão. Enquanto o 
responsável pelo embargo da obra 
não responder pelos prejuízos cau-
sados ninguém tem segurança de 
que a obra vai continuar.

NOVO PERFIL
A votação do projeto de lei que 

autoriza a instalação de postos de 
combustível nos supermercados, 
por 21 votos contra cinco, mostra 
o novo perfi l do Legislativo Muni-
cipal. Na legislatura passada, o car-
tel dos Postos conseguiu impedir a 
aprovação dessa lei, e muitos dos 
que votaram contra o consumidor 
terminaram pagando caro na hora 
da eleição. Vai ser difícil para o car-
tel formar uma bancada competi-
tiva. Mas o camarada George Câ-
mara (PC do B) foi coerente vo-
tando contra o projeto, fi el às di-
retrizes de Kim- Jong-un, “o grande 
sucessor”, da Coréia do Norte.

Em tempo: quem entende das 
coisas garante que a Lei dos Pos-
tos não muda nada porque não 
atinge as normas que realmente 
garantem o cartel

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Tráfi co e extermínio
Parece claro que a série de homicídios registrada na Grande Na-

tal nas últimas 72 horas foge da normalidade – em que pese ser con-
siderado normal, o que não pode ser, a perda de uma vida que seja, 
por si ruim para a segurança pública. Segundo o noticiário policial, 
entre a noite de terça-feira e a madrugada de quinta foram conta-
bilizados nada menos do que dez homicídios somente na região 
metropolitana.

Para se ter ideia, apenas no município de Macaíba, numa única 
noite, foram três duplos homicídios, a maioria tendo jovens como ví-
timas. As características das execuções, porém, chamaram a atenção, 
inclusive das autoridades. Sinalizam terem sido orquestradas, como 
se praticadas por grupos de extermínio.

A série de mortes motivou inclusive uma reunião extraordinária 
da cúpula da polícia ontem, a fi m de analisar melhor a relação entre 
os crimes. É necessária, independente da motivação das mortes, uma 
investigação profunda da polícia, a fi m de decifrar os recados que es-
tão sendo mandados pela bandidagem.

Faz algum tempo o setor de segurança do RN iniciou uma fren-
te de combate aos grupos de extermínio. Há, inclusive, fortes indícios 
da presença de policiais integrando esses grupos, o que confi guraria 
distorção. As polícias promoveram prisões recentes e abriram inqué-
ritos para apurar a participação de agentes da lei nestes grupos espe-
cializados em matar.

Dentro deste contexto, o aumento da violência pode ser entendi-
do como uma reação às medidas tomadas pela segurança pública no 
combate a essa prática – a de executar bandidos. Numa outra leitura, 
os assassinatos podem ter mais motivações. 

Há, por outro lado, impressão já manifestada reiteradas vezes pe-
las autoridades, a possibilidade de os crimes terem ligação com o trá-
fi co de drogas, como consequência de acerto de contas entre trafi -
cantes ou com consumidores endividados com o comando que ge-
rencia as vendas.

Nesse aspecto, tem sido recorrente a explicação dos policiais 
quando diante de crimes com esse tipo de suspeita: tudo indica ter 
sido acerto de contas entre trafi cantes. É assim que a maioria dos po-
liciais, em geral, vem explicando as mortes.

No esforço que estão fazendo para tentar decifrar as razões de tantas 
mortes, as autoridades precisam incluir este capítulo, o do suposto en-
volvimento das vítimas com o tráfi co de drogas. É preciso operação for-
te para deter os chefões da droga no RN. Sem isso, a descrição genérica 
das mortes “pelo tráfi co” vai continuar.

Editorial

Maracanazzo
A data ainda está cravada na memória e nela permanecerá até 

o fi nal dos tempos: 19 de julho de 1992. Foi como um sonho. Desses 
que a gente sonha acordado e não quer que acabe nunca. Uma se-
mana antes, o Flamengo venceu a primeira partida por 3 a 0. O Bo-
tafogo que tinha o melhor ataque do campeonato nem deu pro gas-
to. Valdeir, Chicão e Renato Gaúcho não pagaram a água. Até ensaiei 
um convite para ver o primeiro jogo. Mas o poder de convencimen-
to de um moleque de 12 anos de idade é quase nulo. O chocolate 
comandado pelo maestro foi fundamental. Estava escrito nas estre-
las que o Botafogo podia fazer chover na volta, mas ninguém tirava 
o caneco da Gávea. Também por isso meus olhos brilharam quan-
do meu pai perguntou se eu queria ver a decisão ao vivo no Maraca. 
Hoje imagino que assistir a um jogo do Flamengo no Mário Filho lo-
tado deve ser mais ou menos como ter visto os Beatles no lendário 
Th e Cavern Pub, em Liverpool. Impossível descrever os minutos que 
antecediam a chegada do ônibus no estádio até a festa fi nal com os 
pés sob lama, mijo e muita chuva. A subida da escadaria que leva o 
torcedor à arquibancada é parte de um ritual que faz tremer as per-
nas e disparar o coração. Não é menos que monumental a visão lá 
de cima. Um gigante adormecido até os primeiros gritos da nação. 
Cada cântico no Mario Filho vira um hino. Cada palavrão berrado 
com os pulmões e o fígado é mais forte que um disparo de canhão. O 
Maraca tinha vida própria. Um ser vivo com coração que suava pe-
las multidões que ele acolheu. Naquele dia, 122 mil pessoas paga-
ram ingresso. Era um oceano em vermelho e preto. Eu tinha um ra-
dinho azul que meu pai expropriou na cara dura. Não fez a mínima 
falta. Eu só tinha olhos e ouvidos para o Maraca. Para o que ele me 
dizia e, principalmente, para o que ele queria me dizer naquela tar-
de mágica. 

Aos 42 minutos do primeiro tempo, falta na entrada da área. 
Eram mais de 120 mil pessoas olhando para o mesmo lugar. Ao lado 
da bola, o maestro. Segundos antes da cobrança, o alerta do meu pai: 

- Olha direito que não vai ter replay!

Dali para frente, confesso que lembro de pouca coisa. Não há 
bomba atômica no mundo que faça o mesmo estrago em meu pei-
to que um gol no verdadeiro Maracanã. Um detalhe inesquecível foi o 
fi m do radinho de pilha empurrado pela gravidade junto ao concreto 
da arquibancada. O bichinho não acompanhou o salto do seo Duarte 
quando o maestro meteu a bola no fundo do barbante. 

Mas o Maracanã se foi. Estuprado pelo governo do Rio de Janei-
ro, virou lenda. Quem entrou no monstrengo que a Fifa mandou fa-
zer naquela inauguração ridícula da semana passada não reconhe-
ce mais o velho Mario Filho. Como bem disse o jornalista da ESPN, 
Lúcio de Castro, era melhor chamar de estádio Justo Veríssimo. Aca-
bou a magia, destruíram os sonhos, calaram até o eco que subia do 
túnel e varava a arquibancada. O Brasil perdeu a Copa. O Maracana-
zzo voltou.  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Cabo de guerra
Dilma Rousseff  chamou Michel Temer, Renan Calheiros 

(PMDB-AL) e José Sarney (PMDB-AP) ontem para discutir a 
medida provisória dos portos. Segundo relatos, a presidente 
já trabalha com a possibilidade da derrota na Câmara, mas 
o governo adota “tom de ameaça’’ e quer culpar o Congres-
so pela difi culdade na negociação. Interlocutores do Planalto 
afi rmam que, se a MP cair, o líder do governo no Senado, Edu-
ardo Braga (PMDB-AM), que a relatou, pode perder o cargo. 

FACA NO PESCOÇO 
O governo está mandando 
um recado aos empresários: 
se trabalharem para que a MP 
caduque, os contratos ven-
cidos não terão direito aos 
cincos anos de prorrogação 
que o relator incluiu e serão 
licitados.

PALANQUE 
Além de Dilma e Aécio Neves, 
o ex-presidente Lula, a sena-
dora Kátia Abreu (PSD-TO) 
e o ex-jogador Pelé partici-
parão hoje da Expozebu, em 
Uberaba.

BÊNÇÃO 
Aécio levou seu novo marque-
teiro, Renato Pereira, e equipe 
para uma conversa como ex-
-presidente Fernando Henri-
que Cardoso.

FORA DO AR 
A presidente, que tem apro-
veitado a maioria das datas 
comemorativas para fazer 
pronunciamentos na TV, não 
gravará para o Dia das Mães, 
no próximo dia 12.

VAI ANDAR 
Na avaliação do governo, o 
plenário do STF vai votar e 
cassar até quarta-feira a li-
minar de Gilmar Mendes que 
susta a tramitação do proje-
to que limita acesso de novas 
siglas a tempo de TV e fundo 
partidário.

VAI CORRER 
Se a previsão vingar, o Planal-
to vai jogar todo o peso para 
votar o projeto, que difi cul-
ta a criação da Rede de Mari-
na Silva e a costura de alian-
ças de Eduardo Campos, ain-
da em maio.

TROCA1 
Após ouvir protesto de produ-
tores rurais no Mato Grosso 
do Sul e no Paraná contra es-
tudos de demarcação de ter-
ras indígenas pela Funai, Dil-
ma Rousseff  decidiu mudar a 
cúpula do órgão.

TROCA 2 
Os ruralistas reclamam que o 
órgão incentivou a invasão de 
fazendas por índios em áre-
as onde não viviam antes do 
início dos estudos. Será a se-
gunda troca na Funai sob Dil-
ma. Marta Azevedo substituiu 
Márcio Meira em 2012.

O POLICIAL... 
O ex-diretor da Abin no gover-
no Lula e ex-diretor de Inteli-
gência da Polícia Civil de São 
Paulo Mauro Marcelo Lima 
e Silva atuou como seguran-
ça da atriz Sarah Jessica Pa-
rker ontem, em sua passagem 
por São Paulo para gravar um 
comercial.

... E A ESTRELA 
O delegado classe especial 
também preside o Tribunal de 
Justiça Desportiva. Nas fotos 
de sites, aparece ao lado da 
protagonista de “Sex and the 
City” desde o aeroporto, usan-
do distintivo da Polícia Civil.

PRECURSORA 
O secretário de Segurança, Fer-
nando Grella, não irá a Nova 
York, Londres e Amsterdã para 
conhecer sistemas de integra-
ção de dados. Vai enviar repre-
sentantes das polícias.

VISITAS À FOLHA 
Márlon Reis, juiz e diretor exe-
cutivo do Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral, vi-
sitou ontem a Folha. Estava 
com Edson de Resende Cas-
tro, coordenador da Central 
de Apoio Técnico do Ministé-
rio Público de Minas Gerais, 
e Aldo Arantes, secretário da 
Comissão de Reforma Política 
do Conselho Federal da OAB. 
Elizabeth Farina, diretora pre-
sidente da União da Indústria 
e Cana-de-Açúcar, visitou on-
tem a Folha. Estava acompa-
nhada de Adhemar Altieri, di-
retor de Comunicação Cor-
porativa, e de Beth Alves, as-
sessora de imprensa. Horácio 
Neves, diretor do jornal “Bra-
silturis”, visitou ontem a Folha.

Mesmo sendo judeu, tive que 
recorrer aos santos para ver se eles 

iluminam os ministros do STF em suas 
decisões nos embargos.

DE LEONARDO ISAAC, advogado de Simone Vasconcelos, ex-
funcionária de Marcos Valério, no mensalão, sobre recurso em que 

cita são Francisco de Assis.  

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BÚSSOLA QUEBRADA 

Presente ao 12º Fórum de Comandatuba, no último fi m 
de semana, o prefeito de Salvador, ACM Neto (DEM), dividiu 
a mesa num jantar com o governador de Pernambuco, Eduar-
do Campos (PSB). Ficou admirado com a empolgação de seus 
correligionários com o presidenciável:

– Ronaldo Caiado é o mais novo ardoroso socialista...
Depois, no seminário sobre Copa, o governador da Bahia, 

Jaques Wagner, saudou parcerias público-privadas.
– Agora é que não estou entendendo mais nada mesmo -- 

disse ACM Neto. --Dei até as boas-vindas ao Wagner, que aca-
ba de abraçar o liberalismo com fervor!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

OS PREFEITOS DO Rio Grande 
do Norte terão uma segun-
da oportunidade de apresen-
tar suas reivindicações ao Go-
verno Federal. Desta vez, com 
bem mais proximidade do que 
no Encontro Nacional com 
Novos Prefeitos e Prefeitas, re-
alizado em Brasília no início 
do ano. Será realizado durante 
todo o dia de hoje um encon-
tro estadual com ministros e 
representantes de ministérios 
em que os gestores municipais 
poderão ver com os auxiliares 
da presidente Dilma Rousseff  
questões como investimentos, 
repasses e projetos. 

Participarão do encontro os 
ministros da Integração Nacio-
nal, Fernando Bezerra; da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais da Presidência da Repúbli-
ca, Ideli Salvatti; e da Previdên-
cia Social, Garibaldi Alves Filho. 
Um dos principais pontos a ser 
abordado na reunião, de acordo 
com o presidente da Federação 
dos Municípios do Rio Grande 
do Norte (Femurn), Benes Leo-
cádio, será a revisão no modelo 
de repasse do Governo Federal. 

O prefeito de Natal Carlos 
Eduardo apresentará apenas 
um pleito no encontro. Ele quer 
a liberação de R$ 20 milhões 
alocados no Orçamento Geral 
da União, através de emenda 
coletiva da bancada potiguar, 
para obras na malha viária. O 
pleito único é coerente com a 
situação da capital que é bem 
diferente do interior. 

Hoje, afi rmou Benes Leocá-
dio, vários municípios estão em 
crise porque há uma incom-
patibilidade das obrigações fi -
nanceira com a quantia recebi-
da. “O aumento do salário e do 
piso dos professores é sempre 

maior que a receita”, ressaltou. 
Benes destaca ainda que en-
tre os componentes do Fundo 
de Participação do Município 
(FPM), taxa repassada aos ges-
tores municipais pelo Governo 
Federal, está o Imposto Sobre 
Produtos Industrializados (IPI). 
Com a redução deste tributo, 
feita para aquecer a industria, o 
volume de repasse às prefeitu-
ras automaticamente cai. 

Benes destacou que no go-
verno Lula (PT) foi pensada 
uma compensação para as ci-
dades, mas na atual gestão fe-
deral nada foi apresentado. 
“Nós esperamos que o Gover-
no [Federal] possa tomar al-
guma medida para garantir o 
suporte com relação às que-
das que a receita vem tendo 
ano a ano. Nossa expectativa é 
que seja indicada uma medida 
com mais concretude. Sabe-
mos que não é tão fácil resol-
ver, mas é preciso fazer alguma 
coisa”, destacou. 

O que se espera é uma revi-
são do Pacto Federativo onde 
são defi nidas as competências 

tributárias dos entes da Fede-
ração, e os encargos ou serviços 
públicos pelos quais são res-
ponsáveis. Esta é uma luta que 
abrange todos os municípios 
da federação. Os prefeitos rei-
vindicam, principalmente, mu-
danças na indexação das dívi-
das, participação na receita das 
contribuições da União, limite 
para transferência de encargos 
a estados e municípios e o fi m 
da cobrança de tributos entre 
os entes federados.

O presidente da Femurn 
disse que o evento ainda será 
uma oportunidade para os mu-
nicípios consultarem suas si-
tuações junto ao Governo Fe-
deral. Muitos deles estão com 
pendências no Serviço Auxi-
liar de Informações para Trans-
ferências Voluntárias (CAUC). 
Um dos fatores que levaram à 
negativação é a perda de prazo 
na entrega de relatórios. 

Podem participar do en-
contro todos os prefeitos, além 
de secretários das pastas bási-
cas, como Saúde, Educação e 
Planejamento. 

PROGRAMAÇÃO 

8h30 - Credenciamento 

9h30 - Abertura Ministra-
Chefe da Secretaria de 
Relações Institucionais da 
Presidência da República, 
Ideli Salvatti Governadora do 
Rio Grande do Norte, Rosalba 
Ciarlini Prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Presidente da 
Federação dos Municípios do 
Rio Grande do Norte, Benes 
Leocádio Outras Autoridades

11h - Mesa (Palestras): 
Ministro da Previdência 
Social, Garibaldi Alves 
Ministério da Integração 
Nacional, Fernando Bezerra

11 às 18h - Salas de 
Atendimento Individualizado: 
Ministério da Saúde / Ministério 
do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome / Ministério 
da Educação / Ministério 
das Cidades / Ministério do 
Desenvolvimento Agrário 
/ Ministério da Agricultura 
/ Ministério da Pesca e 
Aquicultura / Ministério 
do Turismo / Ministério do 
Planejamento, Orçamento 
e Gestão / Ministério da 
Integração Nacional / Fundação 
Nacional de Saúde - Funasa

14h30 - Mesa (Palestras): 
- Apoio ao Planejamento 
e à Gestão dos Municípios 
Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência 
da República Secretaria Geral 
da Presidência da República 
- Políticas de Educação 
Ministério da Educação - 
Políticas de Saúde Ministério 
da Saúde

18h - Encerramento das 
atividades 

 ▶ Ideli Salvatti, Relações Institucionais

ELZA FIUZA / ABR

 ▶ Garibaldi Filho, Previdência

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Fernando Bezerra, Integração Nacional

ANTONIO CRUZ / ABR

NO TÊTE-À-TÊTE
/ EVENTO /  ENCONTRO ESTADUAL DE PREFEITOS TRAZ A NATAL 
TRÊS MINISTROS PARA DEBATES SOBRE QUESTÕES MUNICIPAIS

A governadora Rosalba Ciar-
lini atestou que apoia os prefei-
tos na luta pela revisão do Pacto 
Federativo. Assim como os ges-
tores municipais, ela considera 
que os repasses feitos pelo gover-
no federal aos municípios estão 
muito aquém do que eles neces-
sitam. “Pode ter certeza de que a 
questão do Pacto Federativo será 
uma luta também do Governo 
do Estado”, ressaltou. 

O tema deve ser um dos mais 
lembrados pelos novos prefeitos 
durante o seminário. Exclusiva-
mente para o estado, a governa-
dora disse que não há nenhum 
ponto em pauta. Ela explicou 
que o evento é para aproximar os 
gestores recém-eleitos do gover-
no federal e de seus projetos. “É 
uma forma para que possamos 
diminuir essa distancia que faz 
com que, muitas vezes. a demo-
ra nas soluções de alguns proble-
mas seja muito grande. Os pre-
feitos através das entidades irão 
apresentarão suas reivindica-
ções”, afi rmou. 

O Rio Grande do Norte é o 

terceiro estado do país a receber 
este encontro. Os primeiros fo-
ram Espírito Santo e Mato Gros-
so. “A minha reivindicação maior 
é apoiar os municípios, porque se 
eles puderem resolver suas ques-
tões, ganha estado do Rio Gran-
de do Norte. E o estado, como 
um parceiro, vai se colocar para 
somar em várias ações”, acres-
centou, lembrando que as ques-
tões como a saúde, quando tra-

tadas nas cidades, desafogam o 
sistema estadual. O mesmo vale 
para a segurança pública. 

Para Ciarlini este encontro é 
bem diferente daquele que acon-
tece em Brasília, onde há mais de 
5 mil gestores presentes. Lá, afi r-
mou, não há como apresentar 
os problemas individuais ou ter 
atendimento pessoal para saber 
quais projetos podem contem-
plar o município. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rosalba Ciarlini: Pacto também é luta do governo

EDUARDO MAIA / NJ

ROSALBA APOIA REVISÃO 
DO PACTO FEDERATIVO

NÓS ESPERAMOS 
QUE O GOVERNO 
[FEDERAL] POSSA 
TOMAR ALGUMA 
MEDIDA PARA 
GARANTIR O 
SUPORTE COM 
RELAÇÃO ÀS 
QUEDAS QUE 
A RECEITA VEM 
TENDO ANO A ANO”

Benes Leocádio
Presidente da Femurn
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Conecte-se

Lei dos Postos
Enfi m, valeu o bom senso na Câmara 
Municipal. Essa menina Amanda 
Gurgel nunca me enganou, fi cou em 
cima do muro querendo enganar os 
trouxas. Para mim, ela votou contra 
o povo. Espero que na próxima 
eleição os eleitores se lembrem 
disso e mandem-na de volta para a 
sala de aula onde ela nunca gostou 
de trabalhar. Os ausentes Franklin 
Capistrano e Adão Eridan igualmente 
fi caram em cima do muro com o 
agravante de que deveriam estar 
no plenário para justifi car o dinheiro 
do erário que recebem no fi nal do 
mês. Nota zero para os dois. Dos 
que votaram contra, apenas me 
decepcionei com o voto de George 
Câmara que preferiu o lado dos 
mais poderosos. Quanto ao voto da 
Professora Eleika não foi nenhuma 
surpresa. Ontem, eu disse a um 
amigo que se ela votasse contra eu 
lhe daria um puxavão de orelhas. 
Não falei com ela no dia da votação, 
pois confi o no seu bom senso. O 
dicionário do meu computador não 
está reconhecendo o termo puxavão 
como se fala lá no Seridó. Esta 
palavra signifi ca puxão violento. 
Cassiano Arruda deve ter vibrado 
com o resultado, ele foi o pioneiro em 
defesa dos postos de combustíveis 

nos supermercados e hipermercados. 
Valeu a luta.
P.S. Meu computador deu sumiço 
a todos os meus comentários 
que enviei para o NOVO JORNAL. 
Procurei na lixeira e nada foi 
encontrado. Falei com um professor 
de informática e ele me disse 
que infelizmente não era possível 
recuperar. Comentei com minha fi lha 
Karla e ela resolveu meu problema, 
mandou que eu entrasse no site: 
www.conversoes.org Foi tiro e 
queda, recuperei tudo. Quem estiver 
com o mesmo problema está aí a 
solução.

Geraldo Batista
Por e-mail

Praia
Caro mestre  e amigo Cassiano ! 
Obrigado pelas suas fortes palavras 
que têm o poder de me alimentar de  
forças para continuar trabalhando 
fi rme pelo desenvolvimento da 
nossa querida cidade Natal! Meu 
respeito, meu abraço (sobre 
comentário mostrando decadência 
da Praia do Meio e projeto da Marina 
de Natal).

Fernando Bezerril
Por e-mail

Motovias
Novamente leio que o governo/ 
prefeitura estão projetando ciclovias 
nas famosas obras de mobilidade 
urbana de Natal. Quem trafega 
nas ruas de Natal sabe/vê que 
praticamente não existem bicicletas 
circulando como transporte, porém 
que nossas ruas estão cheias 
de motos. Não entendo este 
“modernismo” de criar ciclovias 
quando estamos precisamos 
urgentemente é de motovias, que o 
digam os indíces de acidentes com 
motos. Vamos colocar estes fatos em 
discussão. Atenciosamente.   

João Batista Cunha
Por e-mail

Aeroporto
Não adianta projetar gráfi cos, 
mostrar sinuosas, se existe pouca 
sustentação sobre o término de uma 
obra. Enumerar trechos é muito fácil. 
O papel suporta. Mas o futuro usuário 
não se conforma com as protelações 
provocativas dos superfaturamentos. 
A badalada transposição do Rio São 
Francisco, está aí como exemplo.
A obra do futuro Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante já pode ser 
juntada  a esse patamar. Dia desses, 
segundo o noticiário, somente 19% 

era considerada concluída.
A topografi a mostrada nada convence 
sobre os acessos àquele grande 
empreendimento, um dos maiores 
do mundo, em respeito aos exageros 
decantados.
A nossa preocupação está centrada 
no deslocamento de quem está 
do lado de cá do Rio Potengi. Por 
enquanto, só dispomos de duas 
vias de acesso afl uindo-se à Av. 
Felizardo Moura em direção à 
conhecida “Ponte de Igapó”, e nada 
mais. Pelo visto o usuário vai dispor 
de acesso somente pela BR-226, 
via Macaíba.
Até agora não se fala em melhorar 
a difícil transposição  à Zona Norte, 
por assim dizer - duplicação da 
ponte, etc. Ao que parece, os 
deslocamentos serão delineados 
quase todos pela Zona Oeste da 
cidade. Se assim defi nido, Natal 
ganhará com isso? A distância, 
naturalmente.
Com a palavra os “cabeças 
pensantes” responsáveis pela 
conclusão da obra até 2014, ano 
da famigerada Copa da Fifa - a 
“mandona” do pedaço, afi rmativa 
que quase ninguém discorda.

José Santos Diniz
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Meia boca
Depois de muito atraso, as obras de mobilidade de Natal e Região 

Metropolitana fi nalmente ameaçam sair do papel.
O governo do estado vem anunciando a realização de licitações e 

dos serviços, propriamente ditos, de três obras de grande envergadura:
Uma delas diz respeito ao Pró-transporte, com intervenções na 

estrutura viária da Zona Norte, a partir da Ponte Newton Navarro e 
do início da Avenida João Medeiros. Isso para facilitar o acesso às BRs 
101 e  406, que farão ligação com o novo Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante.

Outra obra é a requalifi cação da Avenida Roberto Freire, que con-
tribuirá para  melhorar o fl uxo de veículos entre a Arena das Dunas e o 
maior sítio turístico da cidade localizado em Ponta Negra/Via Costeira.

A terceira  e mais polêmica das obras de mobilidade é a que irá in-
troduzir os acessos rodoviários ao AISGA, que algumas pessoas con-
sideram como um verdadeiro ícone do desenvolvimento potiguar.

Não é novidade para ninguém que a travessia Natal-Zona Norte é 
um suplício para motoristas, provocado pelo estrangulamento na en-
trada e saída  da velha ponde de Igapó.

Pois quem esperava que as intervenções ali previstas iriam resol-
ver o problema já desanimou. Isso por que apenas pouco mais de 6 
quilômetros das BRs 101 e 406 até a a RN-160( acesso ao aeroporto) 
serão duplicados. O resto é tudo pista simples.

Imagina como será: todo o tráfego de veículos que saem de Na-
tal em direção ao aeroporto e à região do Mato Grande, mais os cami-
nhões que transportam combustível de Guamaré e os que levam lixo 
ao aterro de Ceará-Mirim seguem por um pequeno trecho de estrada 
duplicada e se defrontam com o gargalo de uma pista simples. O su-
plício vai aumentar.

O governo promete entregar tudo pronto em tempo recorde (até 
maio de 2014) para evitar que o aeroporto fi que pronto antes dos 
acessos.

O mais provável, porém, é que essa meia boca faça a gente sen-
tir saudades do velho Augusto Severo, sem falar do aperreio de quem 
mora em Ceará-Mirim e trabalha em Natal.

Apesar dos pesares, entretanto, 2014 promete ser um ano gordo para 
o Rio Grande do Norte, já que a prefeitura de Natal também está con-
seguindo destravar outras obras referentes à Copa que superam a casa 
de R$ 1,2 bilhão. Destaque para as melhorias em Ponta Negra, que não 
pode enfrentar o evento internacional no estado em que se encontra.

Sendo assim, o ano com tanta obra, mais Copa e eleições, tem 
tudo para bombar.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

O grande 
encontro

Anuncia-se para  hoje a presença de três 
ministros de estado, de uma vez só, no Rio Grande 
do Norte, numa forma de encontro inédita por aqui. 
Todos eles, num só lugar, ouvindo as demandas de 
prefeitos do interior, fazendo palestras, debatendo e 
tentando viabilizar a liberação de recursos. Espera-
se mesmo que seja uma nova forma de conhecer 
mais de perto a realidade e as difi culdades dos 
municípios e de atender às suas necessidades de 
forma mais rápida, tanto quanto pede a urgência 
nesses tempos difíceis, principalmente no interior.

É que com o debate em torno da sucessão 
presidencial já antecipado – basta ver como as 
lideranças se manifestaram no primeiro de maio –, 
fi ca a impressão de que toda ação governamental 
guarda, lá no fundo, o interesse do voto, pura e 
simplesmente. Ter interesse no voto do prefeito e, 
em decorrência, de seus munícipes, não confi gura 
crime nem é errado, mas usar o sofrimento da 
população para alisar-lhe o cucuruto e dar-lhe 
um “cala a boca”, ainda que temporário, é de uma 
pequenez maldosa. Mas não deve ser este o caso.

Espera-se, de fato, que o Rio Grande do Norte 
colha desse grande encontro alguns dos benefícios 
que faz tempo espera do governo federal.

Como também no futebol não se 
reinventa a roda, a consequência do 
massacre do Bayern contra o Barcelona 
deve gerar algumas mudanças de 
impacto, já no curto prazo. O Barça 
deve sacramentar, para já, a contratação 
de Neymar (o santista precisa ir; aliás, 
já vai tarde), apostar num treinador 
mais competitivo e trabalhar a 
“Messidependência”, evidente desde aos 
oitavas da Copa dos Campeões.

Em geral, quando um clube local vive 
um fi asco, como o que agora acomete 
o ABC, corre-se logo a condenar a atual 
administração e compará-la com a 
anterior, ainda que a anterior tenha sido 
também um fi asco. Historicamente 
é assim. Não raro, o fi asco atual é 
substituído pelo fi asco anterior, ao 
menos até o próximo...fi asco. Muitas 
vezes o melhor é zerar tudo. Trazer gente 
nova, nova mesmo, com ideias novas e 
visão nova. O mais do mesmo muitas 
vezes custa caríssimo.

FUTEBOL LÁ

FUTEBOL CÁ

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

* Carlos Magno Araújo escreve hoje excepcionalmente 
no lugar de Albimar Furtado, de licença médica.

A inauguração nas últimas semanas de várias 
arenas que sediarão em junho os jogos da Copa 
das Confederações faz aumentar a curiosidade em 
relação à nossa, a Arena das Dunas. Com exceção 
de Brasília, todas as outras capitais que receberão 
jogos já inauguraram seus novos estádios. Todos 
impressionam pela suntuosidade – embora seja 
uma beleza “pasteurizada”, todas parecidas umas 
com as outras, no “padrão Fifa”, com um detalhe ou 
outro assinalando a “diferença”.

No Maracanã, mais do que todas as outras 
arenas, fi cou a impressão, esta manifestada por 
boa parte da crônica esportiva, que o estádio novo, 
embora muito bonito, tenha sepultado a histórica 
construída pelo Maracanã original, dos grandes 
jogos, dos grandes craques. 

A impressão se reforçou com o fato de o jogo de 
reabertura, reunindo “Amigos de Bebeto” e “Amigos 
de Ronaldo”, ter deixado de fora Zico, maior 
artilheiro de todos os tempos na era Maracanã; 
Pelé, autor, ali, de seu milésimo gol, de pênalti e em 
cima do arqueiro argentino Andrada, do Vasco; e 
Romário, goleador que passou por quase todos os 
grandes clubes do Rio e fez do Maracanã palco de 
alguns dos seus melhores jogos.

Boa parte da crítica esportiva diz que o novo 
sepultou o velho Maracanã – aquele que juntava 
150 mil a 200 mil torcedores e que viu Gighia calar 
o país na Copa de 50.

Quem passa pela Arena das Dunas, que vai 

substituir o velho Machadão, que antes foi o velho 
Castelão, vê que o novo estádio está ganhando 
forma. E parece mesmo muito bonito. A pergunta 
soa inevitável. Terá a Arena das Dunas algo 
dos velhos tempos? Ou fi cará a impressão que, 
ali, nunca antes na história houve um palco, 
para muitos sagrado, por onde desfi laram os 
maiores craques do futebol potiguar. Ainda que 
desconhecidos no resto do Brasil, serão eles sempre 
“os maiores craques do futebol potiguar”. Terão 
alguma lembrança ou irá se passar uma borracha 
na história?  

AS ARENAS



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 2013

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Não há livro, documentário ou relato que substi-
tua a emoção de conhecer de perto a imensidão ver-
de da Floresta Amazônica. Pisar naquele chão, sentir 
a umidade da terra, respirar o mesmo ar de nossos 
ancestrais nativos e inundar o olhar com todo aque-
le verde é, defi nitivamente, uma experiência única e 
impactante. Tive essa oportunidade, recentemente, 
a convite do Exército Brasileiro e do Comando Mili-
tar da Amazônia. Fui conhecer o trabalho que é feito 
naquela região, no que se refere à fi scalização e defe-
sa de nossas fronteiras. Os principais problemas en-
frentados pelos Pelotões de Fronteiras (PEF) são o 
desmatamento, o tráfi co de pessoas, tráfi co de dro-
gas, contrabando e também a biopirataria. Fizeram 
parte da comitiva o senador, Sérgio Souza (PMDB-
-PR) e mais cinco deputados federais, além de pes-
quisadores de algumas universidades do país.

Partimos de Brasília (DF) para Manaus (AM) 
no dia 25 de abril. No Comando Militar da Amazô-
nia, ouvimos uma palestra sobre o trabalho realiza-
do. Para vocês terem uma ideia, a fronteira do Bra-
sil têm mais de 12 mil quilômetros. E, são apenas 
23 Pelotões de Fronteiras, cada um com cerca de 
70 homens. Muita gente não faz ideia, mas a Ama-
zônia Legal corresponde a 61% do território nacio-
nal, e engloba todos os estados , o Norte, parte do 
Centro-Oeste e um pedaço da região norte do Ma-
ranhão. Além da proteção e defesa do nosso territó-
rio o trabalho do Exército também envolve a prote-
ção do povo nativo, dos índios. Estima-se que ainda 
existam cerca de mil pequenas tribos embrenhadas 
pela mata e que não têm contato com a civilização. 
Conhecemos também um pouco do Centro de Em-
barcação do Exército, responsável por toda a toda a 
proteção e patrulha dos rios da Amazônia e o Cen-
tro de Instrução de Guerra na Selva (CIGS), lugar 
onde são feitos treinamentos específi cos de sobre-
vivência na selva, para militares de todo o mundo. 

SELVA!
Na sexta-feira, 26 de abril, partimos para a ci-

dade de Tabatinga, que é onde fi ca o 8º Batalhão 
de Infantaria da Selva (BIS), sediado dentro do For-
te São Francisco, fundado em 1776. A partir daque-
le ponto, que de fato se iniciou a grande emoção do 
encontro com a selva. Nosso destino foi o 2º Pelo-
tão de Fronteira Ipiranga, situado às margens do rio 
Içá, distante apenas 500 metros da Colômbia. Du-
rante todo o voo que nos levaria até lá, de aproxi-
madamente duas horas, nossos olhos de ponta a 
ponta só vislumbravam o verde da mata. Quando 

não, os rios, os afl uentes dos grandes e já conhe-
cidos rios, que serpenteiam a Amazônia e confe-
rem uma beleza ainda mais deslumbrante ao lugar. 
Vendo e vivendo aquela experiência, cheguei à con-
clusão de que todo brasileiro deveria conhecer toda 
aquela exuberância da selva brasileira.

Vivem no Pelotão cerca de cerca de 70 milita-
res, entre tenentes, soldados, cabos, sargentos, um 
dentista, um farmacêutico e um médico. Nas ad-
jacências do Pelotão, vivem cerca de 300 pessoas, 
incluindo esposas e fi lhos dos militares, que vivem 
com eles. O tempo inteiro a palavra “Selva!” é usada 
como uma interjeição, uma afi rmação, um cum-
primento ou um comando entre eles. E nós, os con-
vidados, somos impelidos naturalmente a absor-
ver esse hábito. O “bom dia”, “obrigado”, “boa noi-
te”, tudo é traduzido por “Selva!”. É perceptível uma 
áurea mística no lugar e dá para sentir também, 
entre os pelotões e os povos nativos, o carinho, o 
respeito e a gratidão pela selva. Tudo gira em tor-
no daquela grandiosa mata, uma declaração con-
creta do poder da natureza e de Deus sobre todo 
o resto. Voltei revigorado, e com meu sentimento 
de compromisso ainda mais fortalecido para a ne-
cessidade de preservação da nossa biodiversidade, 
das nossas terras, dos nossos rios, nosso povo bra-
sileiro. Temos uma riqueza inestimável. Temos um 
Brasil verde que pulsa e que emociona. Selva, para 
todos nós!

APÓS A SAÍDA da ex-prefeita Micarla 
de Sousa, que na semana passada 
anunciou o fi m de sua carreira po-
lítica, o Partido Verde agora pensa 
em ampliar a legenda no plano lo-
cal com expansão no interior. É o 
que explica o senador Paulo Da-
vim, que substituiu Micarla na 
presidência estadual do PV.

Ele evita falar sobre a saída da 
ex-prefeita do PV. “A única pessoa 
que poderia falar, já falou. Inde-
pendentemente da entrada e saí-
da de qualquer pessoa, o momen-
to é de consolidação da bandei-
ra (do partido) no Rio Grande do 
Norte”,   comenta o senador esqui-
vando-se em fazer referências a 
Micarla de Sousa. 

Mesmo assim, Paulo Davim 
declara que o PV pagou um preço 
alto por causa da administração de 
Micarla de Sousa: “Saiu mal avalia-
do em Natal e no Brasil”. Mas para 
o senador, tudo isso é um passado 
que não se pode mais reverberar e 
a palavra de ordem, agora, é supe-
ração das adversidades.

O novo momento do PV po-
tiguar passa pela interiorização 
e, para isso, o partido quer ter re-
presentantes em todo o Estado. Já 
tem um calendário com agenda de 
atividades até o fi nal do ano. Sába-
do passado deu posse a mais de 10 
diretórios no Seridó e há duas se-
manas atrás, em Goianinha. 

A ambição dos verdes para 
as eleições de 2014 é se organizar 
para sair com candidaturas em 
todos os níveis, mas não adian-
tou nada sobre apoios nem alian-
ças. “Ainda é cedo para isso”, frisou 
Paulo Davim. 

Sexta-feira que vem, uma das 
estrelas nacionais do PV, Fernando 
Gabeira, estará em Natal para falar 
dentro da programação de fóruns 
de debates no Estado, sobre a im-
portância dos verdes no futuro do 

país. Em junho, o senador Cristó-
vam Buarque (PDT) vem ao Esta-
do para uma palestra sobre edu-
cação. Mesmo não sendo do PV, 
o partido o escolheu por ele ser 
uma  das maiores autoridades no 
Congresso sobre o tema, explicou 
Davim. 

Nas últimas eleições, o PV fez 
dois prefeitos (Fernando Pedrosa e 
Vila Flor) e três vice-prefeitos (Cai-
çara do Norte, São Bento do Nor-
te e Patu) e mais de trinta verea-
dores. Eles se juntaram à bancada 
que já era composta pelo senador 
Paulo Davim, o deputado estadual 
Gilson Moura) e o deputado fede-
ral Paulo Wagner.

Paulo Davim se alegra ao di-
zer que o PV foi o terceiro parti-
do mais votado em Natal e o se-
gundo mais Mossoró com três ve-
readores eleitos. “A bandeira verde 
nunca vai caducar”, exaltou ele, ao 
dizer que a bandeira do ambien-
talismo é um tema atual e que 
cativa, principalmente, a cama-
da jovem da população. No Bra-
sil foram eleitos mais de 1.500 ve-

readores e mais de 100 prefeitos, 
contabilizou.  

Cauteloso, o senador reafi r-
mou que o PV tem uma postura 
de independência com relação ao 
Governo Rosalba Ciarlini (DEM). 
“Em nenhum momento participa-
mos do Governo do Estado e das 
discussões sobre sua administra-
ção”, complementou. 

O senador verde disse que a 
postura adotada em relação o pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) é a mesma que mantém 
com a governadora. “O que a ges-
tão municipal precisar de auxílio”.  

AMAZÔNIA
A convite do Comando do Exér-

cito da Amazônia, Paulo Davim pas-
sou três dias (de 25 a 28 de abril) na 
selva para conhecer de perto a rea-
lidade daquela região do país (veja 
relato no quadro ao lado). Ele par-
ticipou de uma comitiva compos-
ta ainda pelo senador Sérgio Souza 
(PMDB-PR), cinco deputados fede-
rais e pesquisadores de universida-
des brasileiras. 

Davim evita falar sobre Micarla e 
anuncia projeto local para o PV

/ VERDE /
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Um mergulho na selva
SENADOR PAULO DAVIM (PV-RN)

 ▶ Senador exibe onça em visita à selva amazônica

 ▶ Paulo Davim substituiu Micarla na presidência estadual do PV
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ARQUIVO PESSOAL

O CHORO É LIVRE
/ PRAZO /  RECURSOS DE CONDENADOS NO MENSALÃO PEDEM DESDE 
REDUÇÃO DE PENAS ATÉ SAÍDA DE JOAQUIM BARBOSA DA RELATORIA

ALGUNS DOS PRINCIPAIS réus 
condenados no julgamento do 
mensalão fi zeram críticas duras 
à maneira como o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Joaquim Barbosa, conduziu o 
processo e insistiram hoje no 
seu afastamento das funções de 
relator. 

Ao apresentar os primeiros 
recursos com que tentarão 
reverter as punições estabelecidas 
pelo STF no ano passado, os 
advogados dos réus disseram 
que eles foram prejudicados 
pela pressa na análise de seus 
argumentos e que o acórdão 
que resumiu as decisões do 
tribunal, publicado há duas 
semanas, é cheio de trechos 
incompreensíveis. 

Além do ex-ministro José 
Dirceu, que apresentou ontem 
seu recurso, também pediram 
o afastamento de Barbosa da 
condução do processo o ex-
deputado Roberto Jeff erson, o 
publicitário Ramon Hollerbach, o 
ex-executivo do Banco Rural José 
Roberto Salgado e o deputado 
federal Pedro Henry (PP-MT). 

Eles alegam que Barbosa 
não pode mais acumular a 

presidência do STF com a função 
de relator. Ministros do tribunal 
dizem que o pedido não deverá 
ser aceito, mas dois deles, Ricardo 
Lewandowski, e Gilmar Mendes, 
defenderam que a questão seja 
debatida no plenário. 

“Ele pode até eventualmente 
decidir monocraticamente, mas 
de toda decisão monocrática 
cabe sempre agravo regimental 
[recurso] ao plenário, como 
nós todos sabemos”, disse 
Lewandowski, que foi revisor 
do caso e se opôs a Barbosa em 
vários momentos do julgamento. 

O prazo para apresentação 
dos primeiros recursos dos réus 
do mensalão terminou hoje. 
Conhecidos como embargos 
de declaração, esses recursos 
permitem que os réus questionem 
as decisões do STF, apontando 
erros e omissões e pedindo o 
esclarecimento de contradições. 

Barbosa deve começar a 
analisar os recursos na próxima 
semana e pedirá primeiro que 
o Ministério Público Federal se 
manifeste sobre eles. A expectativa 
de Barbosa é votar os embargos 
no plenário do STF antes das 
férias do Judiciário, em julho. 

Depois dessa etapa, os 
advogados poderão apresentar 
outros recursos, chamados de 
embargos infringentes, para 
tentar levar o Supremo a julgar 
novamente questões que foram 
muito controversas durante o 

julgamento. Ainda não se sabe se 
o tribunal aceitará analisar esses 
recursos. 

Na petição que apresentou 
hoje, o advogado Arnaldo 
Malheiros Filho, que representa 
o ex-tesoureiro do PT Delúbio 

Soares, um dos operadores do 
mensalão, disse que Barbosa 
descartou depoimentos favoráveis 
ao réu “somente porque supôs que 
as testemunhas mentiram”. 

Ele classifi cou como uma 
“colcha de retalhos” o acórdão 

publicado pelo STF, criticando 
as mais de 1.300 intervenções 
dos ministros nos debates 
que acabaram suprimidas do 
documento fi nal. 

A eliminação desses trechos 
foi considerada “chocante” pelo 
ex-ministro da Justiça Márcio 
Th omaz Bastos, que defende José 
Roberto Salgado. O Supremo, 
no entanto, afi rma que a prática 
é recorrente nos acórdãos 
do tribunal e permitida pelo 
regimento interno da corte. 

Os 25 condenados no 
caso usaram os recursos para 
fazer questionamentos ao 
entendimento dos ministros e 
não se limitaram a apontar falhas 
formais, tentando desconstruir 
a narrativa estabelecida pelos 
ministros do STF. 

O advogado do deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP) também 
usou seu recurso para pedir uma 
nova discussão sobre o mandato 
dele e dos outros três deputados 
condenados. Para ele, o acórdão 
não deixou claro se a palavra fi nal 
sobre a cassação dos mandatos 
é mesmo do Supremo ou se 
ainda dependerá da Câmara dos 
Deputados.

 ▶ Sessão do Supremo no último dia do prazo para recursos do mensalão

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS  
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Editor 

Marcos Bezerra

O NOVO JORNAL procurou o 
presidente do Sindicato dos Postos 
no Rio Grande do Norte (Sindipostos), 
Antônio Cardoso Sales. Por telefone, 
ele disse que o posicionamento fi nal da 
entidade, em relação à lei autorizando 
a entrada de supermercados na venda 
de combustíveis, estava exposto em 
nota ofi cial. A comunicação, divulgada 
na quarta-feira, indicava que a entidade 
estava favorável à livre concorrência, 
mas se mostrava preocupada com os 
possíveis riscos ambientais do projeto. 
“A nova lei coloca em xeque a própria 
segurança da população”, ressalta a 
nota, sem trazer detalhes de que tipo de 
prejuízo seria esse.

Assinada pelos diretores da entidade, 
a comunicação acrescenta que o  projeto 
foi aprovado sem debate entre os 
segmentos das revendas de combustíveis 
e dos supermercados. “Estranho a nova 
legislação ter conseguido aprovação 
sem a discussão que o assunto exige”, 
indagou o sindicato.

O Sindicato argumentou ainda que 
a medida pode causar graves prejuízos à 
economia. A entidade calcula a demissão 
de até 6 mil empregados diretos e outros 
24 mil indiretos. “A decisão do Legislativo 
de Natal, longe de soar como qualquer 
vitória para a população, penaliza, 
na verdade, toda nossa cidade. A um 
curtíssimo espaço de tempo esse fato 
estará provado. É precoce fazer qualquer 
outra constatação que não seja a mais 
dramática: o jogo político se sobrepôs ao 
interesse do bem comum e da dignidade 
do trabalhador”, asseverou a diretoria do 
Sindipostos.
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COMERCIAL    2,01
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-1,05%

55.321,93 
2,63 0,47%7,5%

A NOVA LEI dos postos de com-
bustíveis, tida como a solução 
ao livre comércio e aprovada na 
última terça-feira pela Câmara 
Municipal, parece não ter caído 
nas graças dos supermercados 
e hipermercados da cidade – os 
maiores interessados na medi-
da. Ouvidas ontem pelo NOVO 
JORNAL, as grandes redes vare-
jistas afi rmaram não ter proje-
tos de construção de postos de 
abastecimento. Já a Associação 
de Supermercados do Rio Gran-
de do Norte (Assurn) se posicio-
nou contrária à nova legislação. 

Segundo Geraldo Paiva, di-
retor da Assurn e proprietário 
dos supermercados Rede Mais, 
a nova lei dos postos de com-
bustíveis será prejudicial para 
todo o setor. “Só quem pode 
colocar posto de combustível 
são as multinacionais”, asseve-
rou, fazendo referência às uni-
dades administradas em Natal 
pela americana Walmart (Bom-
preço) e a francesa Carrefour. 
Cada uma tem duas unidades 
instaladas na cidade. “Eles têm 
poder de barganha e podem se 
adequar à nova lei. O resto não 
pode”, disse ele.

De acordo com a Assurn, 
não existem projetos para a 
adoção de postos de abasteci-
mento em supermercados em 
Natal. A entidade também não 

sabe estimar o impacto do pro-
jeto na economia. “Não existe 
nada neste sentido. Mas as re-
des locais estão contra a medi-
da. Acreditamos que deve atra-
palhar todo o setor”, disse Ge-
raldo Paiva. A Rede Mais, dirigi-
da por ele, segunda colocada em 
número de unidades em Natal, 
conta com oito lojas instaladas 
na cidade. 

Nem mesmo a campeã de 
capilaridade, a rede Nordestão, 
com nove unidades em funcio-
namento na capital, não pos-
sui projetos para se adequar à 
lei. Segundo a assessoria de im-
prensa, a direção deve esperar o 
retorno do proprietário da mar-
ca, Manoel Etelvino, que está 
em período de férias, para estu-
dar o assunto.

A rede Extra, também através 
da assessoria de comunicação, in-
formou não ter planos de adequa-
ção à nova lei. A rede Walmart, 
em nota, avaliou que a liberação 
de funcionamento de postos de 
combustíveis em supermercados 
e hipermercados é positiva por-
que favorece a livre concorrência, 
benefi ciando assim o consumi-
dor fi nal. No entanto, não divul-
gou projetos de expansão para o 
Rio Grande do Norte.

Geraldo Paiva explicou que 
a adoção de postos de combus-
tíveis por redes de supermerca-
dos pode causar uma espécie 
de dupla concorrência. “Primei-
ro, a lei prejudica os revendedo-

res de combustíveis, já que o pre-
ço pode fi car até 10% menor nos 
postos de supermercados. De-
pois, o cliente deve preferir estes 
locais a se deslocar para comér-
cios de pequeno e médio porte. A 
venda de combustível vai servir 
apenas para atrair consumidores. 
Não é livre concorrência”.

O presidente do Assurn ain-
da fez críticas à Câmara Muni-
cipal. Segundo ele, a entidade 
não foi convidada para discu-
tir a nova lei antes da aprova-
ção em plenário. “Não pediram 
a nossa opinião. Eu acredito que 
nós somos os maiores interessa-
dos neste caso”, alfi netou.

Ainda segundo Geraldo Pai-
va, o desconto no preço do com-
bustível também pode ser com-
pensado numa pequena eleva-
ção de preço nas outras merca-
dorias, o que pode prejudicar o 
consumidor. “A redução do pre-
ço na bomba de gasolina é equili-
brado com o aumento de R$ 0,01 
ou de 1% em outros produtos. 
Mas no fi m das contas, o cliente 
nem chega a notar a diferença. É 
uma falsa economia”, asseverou.

A rede Carrefour tem licen-
ça de operação para um posto de 
combustível desde 2006. É o único 
empreendimento deste tipo a fun-
cionar em Natal. Os serviços ocor-
rem em parceria com a multina-
cional Shell. A unidade está locali-
zada na Avenida João Medeiros Fi-
lho, na Zona Norte, e fi ca bem em 
frente ao hipermercado da marca 
francesa. Em 2009, o Posto Carre-
four, como é mais conhecido, foi 
usado como argumento ao pri-
meiro projeto de lei que defendeu 
a implantação de postos de com-
bustíveis nas instalações físicas de 
grandes redes de varejo.

Por meio da assessoria de co-
municação, o Carrefour informou 
apenas que o posto opera desde 
2007.  A empresa não respondeu 
a questionamentos sobre preço, 
mercado, concorrência nem deta-
lhou como foi o processo de ins-
talação do posto, dez anos após 

a aprovação da lei que impedia 
este tipo de comércio. A institui-
ção também não fala sobre planos 
de expansão nem comenta o boa-
to antigo da instalação de um se-
gundo posto na unidade da Zona 
Sul. As revendas de combustível da 

multinacional estão presentes em 
dez estados. No Nordeste, super-
mercados dividem espaço com os 
postos ainda nos estados da Paraí-
ba e de Pernambuco.

A unidade da Zona Norte é, 
provavelmente, o posto mais mo-

vimentado da capital potiguar. 
Com o litro de gasolina sendo co-
mercializado a R$ 2,829, ontem, 
por volta do meio dia, pelo menos 
vinte motoristas faziam fi la à espe-
ra de abastecimento no posto. Em 
Natal, segundo a Agência Nacional 
de Petróleo (ANP), o preço da gaso-
lina varia de R$ 2,79 a R$ 2,99. 

No posto Carrefour o preço 
baixo é um dos principais moti-
vos para atrair clientes, mas outro 
benefício também serve de isca: a 
possibilidade de pagamento com 
cartão de crédito. Por lá, a fatura 
pode quitada em até 70 dias. Em 
outros postos, este prazo não che-
ga a 30 dias.

“Eu só abasteço aqui por con-
ta do cartão de crédito. É muito 
mais cômodo e rápido. Eu faço as 
compras de casa e venho aqui en-
cher o tanque. Tudo sai numa fa-
tura só”, disse o eletricista Ezequiel 
dos Santos, 23.

O uso do cartão também foi 
celebrado pelo engenheiro civil 
Márcio Luiz Santos, 38, que contou 
que nenhum outro posto da cida-
de traz este tipo de benefício. “Isso 
não existe em outro lugar. Por isso, 
todo o dia está cheio de gente que-
rendo abastecer”, apontou.

A locutora de rádio Ajosileide 
Alves, 37, disse que a nova lei dos 
postos vai garantir um preço mais 
justo dos combustíveis em Natal. 
“Eu fi z as compras do mês e estou 
aqui para abastecer o carro. Eu es-
pero que outros supermercados 
adotem a nova lei. Os preços não 
serão todos iguais”, ressaltou.

O professor universitário Fran-
cisco Rufi no, 43, acredita que o in-
gresso de supermercados pode re-
sultar no fi m da “cartelização” dos 
postos. “O serviço e o preço devem 
melhorar. O natalense terá uma 
nova opção para fugir deste cartel 
no preço da gasolina”, completou.

O projeto de lei 
59/2013, aprovado com 
21 votos na terça-feira, 
espera um parecer da 
Procuradoria Geral do 
Município (PGM) para ser 
apreciado pelo Prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
(PDT). Ele terá 30 dias 
para sancionar ou não 
o projeto. A tendência 
é que a proposta seja 
aprovada. O autor 
do projeto, vereador 
Fernando Lucena (PT), 
acredita na sanção. “A lei 
vai entrar em vigor, não 
tenho dúvida disso. Não 
existem impedimentos 
legais contra a livre 
concorrência”, apontou 
o ele.

Lucena ainda rebateu 
as críticas sobre a falta de 
discussões em torno do 
projeto. “A lei dos postos é 
avaliada há três anos. Eu 
peguei o projeto anterior, 
que contou com várias 
audiências públicas, e 
coloquei para votação”, 
disse. A regulamentação 
já passou pelas mãos do 
vereador Ranieri Barbosa 
(PRB), que foi autor da 
primeira tentativa de 
derrubar o impedimento 
aos supermercados. O 
projeto foi derrubado em 
plenário em setembro 
do ano passado. A lei 
que vedou este tipo de 
comércio é a 4.887, de 
outubro de 1997.

De acordo com a 
nova regulamentação, 
que pode entrar em 
vigor a partir da sanção 
do prefeito, os grandes 
varejistas devem 
obedecer à atual norma 
de instalação de revendas 
de combustíveis, a 
lei 4.986/1998. Esta 
normatização traz 
diversos impedimentos 
ao setor, como a 
construção em terrenos 
entre 900 metros 
quadrados e 2,4 mil 
metros quadrados, 
obedecer à lei ambiental 
e ter equipamentos de 
combate a incêndio.

O posto só pode ser 
construído obedecendo 
às exigências em termos 
de área de segurança. 
Não pode fi car a menos 
de 300 metros de outra 
unidade semelhante. 
Também deve fi car a 100 
metros de instituições 
de educação, telefonia, 
estações de água, 
cemitérios, hospitais e 
até de templos religiosos. 
Por fi m, a revenda ainda 
deve manter 50 metros de 
equipamentos esportivos, 
como estádios e ginásios. 
Com a nova lei aprovada 
na terça-feira, caiu por 
terra o impedimento da 
distância de 300 metros 
para supermercados.  

NA RESERVA 
/ CONSUMIDOR /  APROVADA NA TERÇA-FEIRA, A NOVA LEI DOS POSTOS NÃO DEVE MEXER TÃO CEDO COM O MERCADO 
DOS COMBUSTÍVEIS DE NATAL, JÁ QUE AS PRINCIPAIS REDES DE SUPERMERCADO NÃO TÊM PREVISÃO DE INVESTIMENTOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PREÇO E PRAZO PROVOCAM 
FILAS NO POSTO CARREFOUR

VEREADORES 
LEMBRAM LIVRE 
CONCORRÊNCIA

 ▶ Carrefour da BR 101, onde seria instalado segundo posto de combustíveis da rede francesa: silêncio

 ▶ Sindipostos/RN quer discutir projeto

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

A REDUÇÃO DO 
PREÇO NA BOMBA 
DE GASOLINA É 
EQUILIBRADO COM O 
AUMENTO EM OUTROS 
PRODUTOS. É UMA 
FALSA ECONOMIA”

Geraldo Paiva
Diretor da Assurn

 ▶ No único posto ligado a um hipermercado em Natal, as fi las são constantes

HUMBERTO SALES / NJ

“CONCORRÊNCIA DESLEAL”
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O maior espetáculo da Terra vai começar. E o primeiro capítulo é agora, com 
a Copa das Confederações da FIFA Brasil 2013TM. No ano que vem, o Brasil não vai 
fazer só mais uma Copa do Mundo. Vai fazer a melhor Copa de todos os tempos. 
Vamos mostrar ao mundo que, além do país do futebol, somos também o país 
da inclusão social ,  da criatividade, das oportunidades, da superação. Somos 
200 milhões de brasileiros que jogam juntos. Somos “A Pátria de Chuteiras”.

copa2014.gov.br
twitter.com/copagov

facebook.com/CopaGov

FOLHAPRESS

A BALANÇA COMERCIAL brasileira, 
que mostra a diferença entre as 
importações e as exportações do 
país, apresentou défi cit de US$ 
994 milhões em abril, o pior re-
sultado já verifi cado para o mês 
desde o início da série histórica 
em 1993. No acumulado do ano, 
o resultado negativo já chega a 
US$ 6,2 bilhões - outro recorde 
negativo histórico. Os dados fo-
ram divulgados ontem pelo Mdic 
(Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior). 

A diferença entre o cenário vi-
vido pelo país este ano e em 2012 
é gritante. Em abril do ano passa-
do, a balança comercial registrou 
superávit (ou seja, resultado po-
sitivo) de US$ 900 milhões. E de 
janeiro a abril daquele ano, apre-
sentou saldo positivo de US$ 3,3 
bilhões. 

O resultado do mês passado 
foi consequência de importações 
de US$ 21,6 bilhões, alta de 5,2% 
frente a abril de 2012, e exporta-
ções de US$ 20,6 bilhões, queda 
de 4,1%. 

O défi cit de abril era esperado 
pelo governo que, desde o início 
do ano, alertava para a possibili-
dade de resultados negativos nos 
primeiros meses de 2013. 

Isto porque o país iniciou o 
ano com um grande “estoque” 
de operações de importação de 
combustíveis feitas pela Petro-
bras em 2012 e que não foram 
contabilizadas no saldo comer-
cial do ano passado. 

A expectativa era que o des-
compasso fosse resolvido em 
março, o que não aconteceu. De 
um total de US$ 2 bilhões em 

compras ainda em atraso, foram 
registrados apenas US$ 200 mi-
lhões em importações. Com isso, 
houve um pequeno superávit de 
US$ 164 milhões em março, con-
siderado fora da curva. 

As exportações em abril so-
maram US$ 20,6 bilhões, com 
queda na venda de produtos 
manufaturados (-3,9%) e bási-
cos (-5,5%). Já os semimanufa-
turados tiveram ligeira alta de 
1,5%. Nos quatro primeiros me-
ses do ano, as vendas do Brasil 
para o exterior alcançaram US$ 
71,5 bilhões, queda de 3,1% fren-
te ao mesmo período do ano pas-
sado também pela média diária. 
As importações alcançaram US$ 
21,6 bilhões em abril com alta 
em todas as categorias de pro-

dutos: combustíveis e lubrifi can-
tes (0,1%), bens de capital (3,2%), 
matérias-primas e intermediá-
rios (7,2%) e bens de consumo 
(9,1%). 

No acumulado do ano, as 
compras do exterior chegam a 
US$ 77,6 bilhões, alta expressiva 
de 10,1% frente ao mesmo perío-
do de 2012. 

Em janeiro, o governo aler-
tou que a balança comercial de-
veria apresentar défi cit nos pri-
meiros meses do ano porque um 
grande “estoque” de operações 
de importação de combustíveis 
feitas pela Petrobras no terceiro 
trimestre do ano passado não foi 
contabilizado no saldo comer-
cial de 2012. 

No total, US$ 4,5 bilhões em 

compras deixaram de ser regis-
trados nos dados da balança do 
ano passado. Até março, cerca de 
US$ 2,5 bilhões já haviam entra-
do nos cálculos. 

A balança comercial apresen-
tou superávit de US$ 19,4 bilhões 
no ano passado, o resultado mais 
baixo desde 2002. A queda foi de 
35% ante 2011 - quando o supe-
ravit foi recorde, fi cando em US$ 
29,7 bilhões. O resultado da ba-
lança comercial vinha se man-
tendo positivo, sempre acima 
dos US$ 20 bilhões, desde 2002 
- quando o superávit foi de US$ 
13,2 bilhões. 

As exportações no ano passa-
do somaram US$ 242,6 bilhões - 
queda de 5,3% frente a 2011 - e as 
importações caíram 1,4%.

LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL 

O BRASIL É o terceiro país com 
o maior mercado consumi-
dor de cosméticos no mundo, 
atrás apenas dos Estados Uni-
dos e do Japão. E na categoria 
cabelos e perfume, é líder glo-
bal.  Segundo dados da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Higiene Pessoal Perfumaria 
e Cosméticos (Abihpec), nos 
dez primeiros meses de 2012, o 
setor avançou 17,9% com fatu-
ramento de cerca de R$ 30 mi-
lhões, perdendo apenas para a 
Indústria de Alimentos.

Os dados foram divulga-
dos durante o lançamento da 
linha Natura Plant, em Fortale-
za, Ceará. Os produtos, que en-
tram nos catálogos do mês de 
maio, consumiram três anos de 
pesquisa e reduzem o impac-
to ambiental em 97% na pro-
dução de resíduos. As embala-
gens têm indicações em braile, 
textura antiderrapante e outras 
facilidades de uso. 

A marca brasileira é líder 
do setor no país e, segundo 
Mariana Amazonas, gerente de 
marketing nas regiões Norte e 
Nordeste, somente em 2012, a 
receita líquida da empresa foi 
de R$ 6,346 bilhões, atrás ape-
nas da americana Avon, líder 
mundial no segmento.

Ainda segundo o levan-
tamento feito pela empresa, 
com dados da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), a comerciali-
zação desses produtos através 
da venda direta no Brasil (sem 
uma loja fi xa) chegou a repre-
sentar quase 1% do PIB brasi-
leiro, movimentando R$ 30,9 
bilhões em 2011. A Natura con-
ta hoje com 1,5 milhão de con-

sultoras e consultores no Bra-
sil, e em outros cinco países da 
América Latina e na França. 

O modelo de venda dire-
ta da Natura surgiu já no início 
da empresa, em 1969, em uma 
loja de cosméticos na Rua Os-
car Freire, em São Paulo (SP). 
Ano passado, a marca chegou 
a abrir 12 lojas conceito, para 
apresentar seus produtos, mas 
não há perspectiva de possuir 
uma rede de lojas. 

“O modelo de venda dire-
ta era uma forma de fazer com 
que a mulher contribuísse fi -
nanceiramente com o lar, por-
que além de ser uma profi ssão 
bem aceita pela sociedade, não 
necessitava de uma formação 
superior para exercê-la”, expli-
ca Mariana Amazonas.

Um dos fundadores da Na-
tura, Guilherme Peirão Leal, fi -
cou conhecido por se candida-
tar a vice-presidente na chapa 
encabeçada por Marina Silva, 
ambos pelo Partido Verde, nas 
eleições de 2010. Ele é integran-
te do conselho da WWF-Bra-
sil e presidente do Conselho do 
Fundo Brasileiro para a Biodi-
versidade (FUNBIO).

*A repórter viajou a convite 
da Natura.

ABRIL DESPERDIÇADO
/ COMÉRCIO /  BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA REGISTRA DÉFICIT DE US$ 994 MILHÕES, NO 
PIOR DESEMPENHO PARA O MÊS DE ABRIL DESDE O INÍCIO DA SÉRIE HISTÓRICA, EM 1993

VENDA DIRETA SEGUE 
COMO FOCO DA NATURA

/ COSMÉTICOS /

 ▶ Porto de Natal: exportações potiguares também caíram

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Mariana Amazonas, da Natura

ASSESSORIA NATURA



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

Liberdade é o que ninguém nota quando existe.
Mas que todo mundo sente quando falta.
3 de maio. Dia Mundial da Liberdade de Imprensa.

NOVO PLANO PARA O LIXO
/ LIMPEZA /  URBANA PRETENDE DIMINUIR A PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS TERCEIRIZADAS NO SERVIÇO DE COLETA,
CONFORME PRÉ-PROJETO QUE APRESENTOU EM AUDIÊNCIA PÚBLICA; DÍVIDA DO ÓRGÃO É DE R$ 250 MILHÕES 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A COMPANHIA DE Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana) pretende 
aproveitar a licitação do serviço 
de limpeza da capital até 2017 
para se tornar mais presente. O 
órgão pretende assumir a res-
ponsabilidade por toda a Zona 
Norte de Natal e diminuir a par-
ticipação das empresas contra-
tadas principalmente na ques-
tão do planejamento. O pré-pro-
jeto formatado pela Urbana nos 
quatro primeiros meses da nova 
gestão foi apresentado na tarde 
de ontem (2), em audiência pú-
blica no auditório da Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte).

De acordo com o presidente 
da entidade, Jonny da Costa, ela 
tem que se tornar mais presen-
te na cidade. “Queremos ampliar 
o trabalho da Urbana, assumin-
do a administração da estação 
de transbordo, em Cidade Nova, 
e todo o trabalho na Zona Norte”, 
disse Jonny. Assim, segundo ele, 
será possível comparar a capaci-
dade da Urbana com as empresas 
contratadas.

A Urbana também fi caria 
responsável por todos os servi-
ços complementares no restan-
te da cidade, como varrição e 
pintura, por exemplo. A coleta 
nas outras três zonas adminis-

trativas continuaria sendo fei-
ta por empresas terceirizadas. 
Atualmente a cidade é dividi-
da em quatro setores, de acordo 
com as zonas administrativas. 

Para esta licitação a Urba-
na pretende diminuir o núme-
ro de lotes destinados a contra-
tação de empresas para a coleta 
de resíduos pela metade, fi can-
do um lote destinado às zonas 
Sul e Leste da capital potiguar. 

Ainda seria acrescido um lote 
na licitação exclusivo para a con-
tratação de equipamentos e veí-
culos que serviriam para os ser-
viços a serem prestados pela 
própria Urbana em toda a cida-
de, assim como serviriam para 
a companhia assumir a esta-
ção de transbordo, instalada na 
Zona Oeste de Natal. O local é 
administrado hoje pela empresa 
Marquise.

O novo plano, caso seja apli-
cado da maneira que se encon-
tra formatado, acrescentaria 
mensalmente R$ 1 milhão no 
custo dos contratos da Urba-
na, que alcançariam R$ 5,5 mi-
lhões a cada mês (hoje é de R$ 
4,5 mi). A compensação no va-
lor seria feita pela maior presen-
ça da mão de obra da Urbana na 
limpeza da cidade. A intenção 
da companhia municipal é de 
que apenas uma empresa assu-
ma a coleta de resíduos em cada 

um dos lotes licitados.
O projeto está disponível 

para quem desejar ter acesso a 
partir de hoje. Basta dirigir-se 
ao órgão e apresentar um reque-
rimento para retirar uma cópia 
digital do documento.

A outra mudança também 
seria o formato de pagamento 
às empresas. O que hoje acon-
tece através do peso do lixo re-
colhido passaria a ser feito por 
cada serviço prestado por uma 
equipe. A fi scalização do traba-
lho fi caria por conta da insta-
lação de equipamentos de GPS 
em todos os veículos, ajudado 
por uma equipe da Urbana es-
pecializada no serviço.

O planejamento do traba-
lho, que hoje depende da atu-
ação das empresas terceiriza-
das, seria outro ponto que pas-
saria para as mãos da Urbana. “A 
nossa intenção é fazer com que 
a empresa seja fortalecida, co-
nhecendo o que faz, planejando 
e agindo. E assim encontre uma 
estabilidade”, disse o diretor de 
operações, Gláuber Nóbrega.

O plano da Urbana foi par-
cialmente criticada pelo promo-
tor de defesa do meio ambiente 
João Batista Machado. Segundo 
ele faltou atenção para a coleta 
seletiva. “É preciso acabar com 
o modelo atual, em que tesouros 
são enterrados. O edital tem que 

incluir a coleta seletiva no cál-
culo do preço do serviço”, desta-
cou o representante do Ministé-
rio Público do RN (MP-RN).

A audiência pública foi mais 
um passo para preparação do edi-
tal, onde foram ouvidas sugestões 
a respeito do pré-projeto. Após o 
recebimento das propostas e su-
gestões formais, até o próximo 
dia 17, que o edital será fechado. 
Pelo valor da licitação será neces-
sária uma nova audiência pública 
para apresentar a licitação.

O planejamento da compa-
nhia era lançar o processo licita-
tório já nesta semana, mas dian-
te da realidade encontrada os 
planos não puderam ser segui-
dos. “Encontramos a Urbana to-
talmente desorganizada e sem 
dinheiro”, disse Jonny da Costa.

A gestão levantou o tama-
nho da dívida da empresa jun-
to aos credores e também quan-
to ao recolhimento de obri-
gações sociais. O valor chega, 
aproximadamente, a R$ 250 mi-
lhões, dos quais R$ 85 milhões 
são referentes aos pagamentos 
que não foram feitos às empre-
sas de limpeza contratadas, dé-
bito que, aliás, se encontra con-
gelado conforme acerto entre 
as partes. O restante diz respei-
to às obrigações sociais, como a 
Previdência Social, e as dívidas 
trabalhistas. 

 ▶ Audiência pública foi realizada no auditório da Fundação Capitania das Artes

ARGEMIRO LIMA / NJ

MUDANÇAS

Hoje
 ▶ 100 carros coletores
 ▶ 400 agentes de limpeza terceirizados
 ▶ 776 toneladas de lixo por dia de 

resíduos domiciliares

Até 2018
 ▶ 200 carros coletores
 ▶ 700 agentes de limpeza terceirizados
 ▶ 863 toneladas de lixo por dia de 

resíduos domiciliares

Principais serviços
da licitação

 ▶ Fornecimento de veículos 
e equipamentos para serviços 
complementares de limpeza 

 ▶ Transporte de materiais na estação de 
transferência de resíduos 

 ▶ Coleta de resíduos domiciliares 
e comerciais com uso de veículos 
compactadores

 ▶ Coleta e transporte de resíduos 
vegetais e de poda 

 ▶ Coleta e transporte de resíduos sólidos 
com remoção manual 

 ▶ Coleta de resíduos domiciliares e 
comerciais com uso de tratores 

 ▶ Serviços complementares de varrição, 
raspagem, capinação manual, caiação de 
sarjetas, limpeza manual de praias, ruas 
e praças
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0048/2013 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA aprazada

15/05/2013, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa

. Em não havendo recurso fica a
abertura do Envelope “B” - Proposta de Preço para o dia . Prazo
Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 02 de Maio de 2013

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

A Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
do RN (Semarh) adota um 
posicionamento mais cauteloso 
frente aos gerentes da Caern. 
Para o órgão, apesar das chuvas 
que tem caído, é necessário 
ainda aguardar. A visão é exposta 
pela coordenadora da gestão de 
recursos hídricos da Semarh, 
Joana D’arc Freire de Medeiros.

Segundo ela, ainda não 
é possível fazer uma análise 
na alteração de lagoas e 
reservatórios frente às chuvas 
registradas. “Há um tempo 
maior para que a chuva 
repercuta de fato na lagoa. 
Até agora, não houve melhora 
signifi cativa”, disse Medeiros.

As perspectivas positivas 
até o momento são tímidas, 
para a coordenadora. “As chuvas 

estão cooperando, mas ainda é 
cedo para dizer que não haverá 
nenhum problema”, afi rmou.

De acordo com Medeiros, 
o período de chuvas registrado 
até agora é curto. “Os grandes 
reservatórios tem um 
comportamento hidrológico 
diferenciado. O que ocorreu 
até agora foi um período curto 
de chuvas e precisamos ver 
como continuará sendo. E 
maio costuma ser um mês bem 
chuvoso”, acrescentou.

A expectativa é de que sejam 
necessários que as precipitações 
continuem de forma regular nos 
próximos dois a três meses para 
que as preocupações cessem 
na capital. “Com três meses de 
chuva, há uma recuperação quase 
total das lagoas. Por enquanto, é 
preciso cuidado”, encerrou. 

A CHUVA QUE caiu sobre a capital na 
última semana foi sufi ciente para 
que autoridades da área hídrica do 
Estado praticamente descartassem 
a possibilidade de racionamento de 
água. O risco havia sido cogitado 
em virtude da situação de estiagem 
que atinge todo o Rio Grande do 
Norte. As precipitações recentes, no 
entanto, trouxeram tranquilidade e 
afastaram as chances de que os na-
talenses fossem surpreendidos com 
a falta de água nas torneiras.

O NOVO JORNAL publicou no 
dia 19 de abril passado o temor de 
que fosse necessário praticar um 
regime de racionamento para evi-
tar um colapso do abastecimen-
to na capital. As chuvas recentes 
mudaram o cenário. A preocupa-
ção residia principalmente quanto 
à capacidade das lagoas do Jiqui e 
de Extremoz, principais reserva-
tórios responsáveis pelo abasteci-
mento dos bairros em Natal.

Duas semanas depois de regis-
trar a baixa quantidade de água na 
lagoa do Jiqui, a equipe de reporta-
gem constatou o crescimento. De 
1,20m, a lâmina subiu para 2,35m, 
registrado na placa próximo à mar-
gem da lagoa. Segundo a Caern, 
2,35m é considerada uma quanti-
dade dentro da média de trabalho.

“O nível realmente estava críti-
co, mas as chuvas recentes rever-
teram essa situação. Não tenho 
como assegurar que não haverá 
problemas, mas essa quantidade 
já nos dá uma folga até a chegada 
do período chuvoso”, afi rmou La-
marcos Teixeira, gerente da regio-
nal Natal-Sul da Caern.

A lagoa do Jiqui é responsá-
vel pelo abastecimento de 30% da 
água distribuída em Natal.  Em ra-

zão da falta de chuvas no mês pas-
sado, atingiu o nível mais crítico 
da história com 1,20m.

Situação similar havia sido re-
gistrada na lagoa de Extremoz, res-
ponsável por 70% do abastecimen-
to da zona Norte de Natal. A Caern 
aguardava o início do maio para 
mensurar o cenário, em virtude da 
expectativa da chegada do perío-
do chuvoso. “O nível estava preo-
cupante, mas houve uma recupe-
ração de 60 centímetros. Isso nos 
dá uma folga de trabalho de três 
a quatro meses, quando ocorre a 
consolidação do inverno”, explicou 
Ricardo César Marinho, gerente da 
Regional Natal-Norte da Caern.

Para Marinho, as chuvas recen-

tes serviram como “alento”. “Nos 
trouxe tranquilidade principal-
mente porque sabemos que o in-
verno está começando agora. Mes-
mo assim, vamos continuar moni-
torando a situação e tentar dimi-
nuir a retirada de água da lagoa”, 
disse enquanto explicava que estu-
da a reativação de poços na zona 
Norte. Marinho informou que em 
45 dias terão uma visão defi nitiva 
sobre o assunto.

A folga, como defi niram os ge-
rentes, é seguida por um monito-
ramento. O posicionamento foi 
reforçado por Lamarcos Teixeira. 
“Vamos fi car monitorando, mas o 
racionamento não está mais nas 
nossas previsões”.

De acordo com dados da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária 
do RN (Emparn), o mês de abril 
foi o mais signifi cativo em questão 
de chuva no ano de 2013. No mês 
passado, foi registrado 175,1 milí-
metros, o que supera a soma dos 
três meses anteriores. Em janei-
ro foram 20,2 milímetros. Feverei-
ro e março, 59,8 e 35,1 milímetros, 
respectivamente.

Apesar de ter apresentado um 
crescimento na quantidade de 
chuvas, o quantitativo comparado 
com o ano de 2012 ainda registra 
queda. Até abril de 2012, de acor-
do com dados da Emparn, foram 
registrados 396,1 milímetros. Nes-
se ano, até agora, foram 290,2 mm.

O ALENTO 
DAS ÁGUAS 
/ ABASTECIMENTO /  ÚLTIMAS CHUVAS ELEVAM O NÍVEL DOS PRINCIPAIS RESERVATÓRIOS 
DE NATAL - LAGOAS DO JIQUI E EXTREMOZ -  AFASTANDO O RISCO DE RACIONAMENTO

Abastecimento de água em Natal

 ▶ Regional Natal Sul (zonas Sul, Leste e Oeste)

 ▷ Bairros abastecidos com água da lagoa do Jiqui e poços tubulares que se 
misturam nos reservatórios: Tirol, Petrópolis, Alecrim, Barro Vermelho, Lagoa 
Seca, Cidade Alta, Ribeira, Rocas, Santos Reis, Brasília Teimosa, Mãe Luiza, 
Lagoa Nova, Candelária, Cidade da Esperança, Cidade Nova, Felipe Camarão, 
Bom Pastor, Bairro Nordeste, Nazaré, Quintas, Mirassol, Neópolis, Jiqui, Pirangi, 
Cidade Jardim e Capim Macio. 

 ▶ Regional Natal Norte (zona Norte)

 ▷ Todos os bairros são abastecidos com água da lagoa de Extremoz e de 
poços tubulares que se misturam nos reservatórios.

 » Ponta Negra, Alagamar, Pitimbu e o conjunto Pajuçara são abastecidos 
somente por poços tubulares.

CHUVAS NA CAPITAL

2013 2012

Janeiro 20,2 mm 76,5 mm
Fevereiro 59,8 mm 110,7 mm
Março 35,1 mm 148,2 mm
Abril 175,1 mm 60,7 mm
Acumulado 290,2 396,1

 ▶ Lagoa do Jiqui é responsável pelo abastecimento de 30% da água distribuída em Natal  

 ▶ Lagoa do Jiqui: de 1,20m, em 19 de abril, a lâmina subiu para 2,35m 

SEMARH PREGA CAUTELA

O NÍVEL ESTAVA CRÍTICO, MAS AS CHUVAS 
RECENTES REVERTERAM A SITUAÇÃO. ESSA 
QUANTIDADE JÁ NOS DÁ UMA FOLGA”

Lamarcos Teixeira,
Gerente da regional Natal-Sul da Caern

DADOS DA EMPARN

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

“O que foi escondido é o que se escondeu e o que foi prometido 
ninguém prometeu, nem foi tempo perdido”. O ano era 1986 e Renato 
Russo estava lançando “Tempo Perdido” em “Dois”, o segundo álbum 
da Legião Urbana. Agora, 27 anos depois, a música que se tornou uma 
espécie de hino na época, certamente vai voltar à playlist de muita 
gente com a estreia neste fi nal de semana nas telonas potiguares de 
“Somos Tão Jovens”, a esperada cinebiografi a do cantor e compositor 
que faleceu exatamente 10 anos depois de ter lançado esta música.

Em “Somos Tão Jovens”, o jovem Renato Manfredini Jr. não 
tem tempo a perder: sonha ser um astro do rock - mas ainda é cedo. 
Ele precisa estudar, dar aulas de inglês, tranquilizar os pais, curtir a 
turma, curar dores de amor e, principalmente, arrumar quem toque na 
sua banda. Do Aborto Elétrico à Legião Urbana, o fi lme apresenta os 
primeiros acordes do mito Renato Russo e da turma do Rock Brasília, 
criadores de sucessos como “Que País é Este”, “Geração Coca-
Cola”, “Eduardo e Mônica” e muitas outras músicas que marcam e 
transformam fãs geração após geração.

Além das aulas de canto e violão, Thiago Mendonça, (que 
impressiona já no trailer pela grande semelhança física com o cantor) 
teve a oportunidade também de conhecer pessoas muito próximas a 
Renato, como por exemplo Carlos Trilha, que assina a direção musical 
do fi lme e arranjou e produziu os dois CDs solo de Renato Russo, 
“The Stonewall Celebration Concert” (1994) e “Equilíbrio Distante” 
(1997). Somos Tão Jovens tem 103 minutos de duração e classifi cação 
indicativa 14 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 12h00 - 13h10 - 14h30 - 15h30 - 17h20 - 18h00 - 

19h50 - 20h40 - 22h10 - 23h20
 » Moviecom: 14:50 - 17:00 - 19:10 - 21:20 

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

TEATRO

“Os Perigos de Vitória” chega ao fi nal de sua primeira temporada 
neste fi nal de semana na Casa da Ribeira, com sessões começando 
às 17h, tanto no sábado quanto no domingo. A peça conta a história 
de uma menina que descobre, um dia antes do seu 12º aniversário, a 
negociata que os pais fi zeram na sua infância prometendo a garota à 
Tirana Drago quando completasse doze anos, para ser escrava numa 
mina de ouro. Ao lado de sua boneca, Vitória sai em busca das terras 
da Tirana para enfrentá-la e evitar que seja mais uma escrava desse 
mundo. No caminho ela vai encontrando obstáculos e guardiões, 
conforme a trajetória do herói.

Os ingressos serão vendidos na bilheteria da Casa minutos antes 
do espetáculo e custam R$20 (inteira) R$10 (meia). Mais informações: 
3211-7710

PELA CIDADE

Nesta sexta-feira o Casanova Ecobar comemora três anos e garante 
uma grande festa. A música fi ca por conta das bandas Seven Two (foto) 
e Desventura (Cover Los Hermanos) e dos DJ´s ManuK e Dany Andrade 
(PB). O som começa às 20h e a entrada custa R$15. Mais informações: 
3231-4331 (84) 9135-2006

Já no Jazzy Rocks Bar, a noite vai ser comandada por Gustavo 
Lamartine, Paulo Souto e Gabriel Souto, mais conhecidos como 
“Dusouto”. Na estrada desde 2004, o trio faz uma fusão do samba com 
o dub e a música eletrônica, mistura que já rendeu hits como “Aonde 
está o meu outro par da sandália havaiana” e “Cretino”. O show começa 
a partir das 22h. A entrada custa R$10. Mais informações: 2226 6833

VALÉRIA OLIVEIRA - EM 
ÁGUAS CLARAS ACÚSTICO

 ▶ Onde? 
TCP, Rua Jundiaí, 641, Tirol.

 ▶ Quando? 
Sábado, 21h e Domingo, 17h

 ▷ ENTRADA GRATUITA

No dia 31 de outubro do ano 
passado, Valéria Oliveira subiu ao 
palco do Teatro Riachuelo para 
apresentar o projeto pela primeira 
vez para o grande público, acom-
panhada de parte da velha guarda 
da Portela, escola do coração de 
Clara Nunes. Na época, também 
em entrevista ao NOVO JORNAL, 
Valéria fez questão de frisar que 
sua intenção com a homenagem 
não era fazer um cover da cantora.

“As pessoas vieram me per-
guntar porque eu cortei o cabe-
lo justamente agora, que estou fa-

zendo Clara Nunes, e eu sempre 
digo: ‘minha gente, sou eu cantan-
do, e não ela’. Gosto de agir com 
naturalidade e, em momento al-
gum, me vi tentando passar uma 
imagem dela. É claro que vai exis-
tir alguma referência visual, como 
um colar ou o vestido que até gos-
to de usar, mas não é objetivo prin-
cipal me vestir ou agir da mesma 
forma que Clara”, afi rmou.

Durante a pesquisa para o ál-
bum, Valéria Oliveira fez ques-
tão de visitar a terra de origem 
de Clara Nunes, Caetanópolis, em 
Minas Gerais, e por lá conheceu 
Dona Mariquita, irmã e madri-
nha da cantora. “Ela nos atendeu 
no centro espírita Clara Nunes e 
todo aquele ambiente me propor-

cionou muita paz. Dona Mariqui-
ta é uma mulher muito ética com 
o trabalho dela e imediatamen-
te nos deu o aval para seguirmos 
em frente com o projeto do CD”, 
contou.

O encontro com Dona Mari-
quita rendeu até mesmo uma su-
gestão de música para o reper-
tório de Valéria Oliveira: “Alvoro-
ço no Sertão”, música coinciden-
temente escrita por um potiguar, 
Aldair Soares. “Eu perguntei a ela 
qual era a sua música favorita e 
foi Alvoroço no Sertão que ela co-
meçou a cantar. Fiquei arrepiada. 
Ela nem se ligou nesse detalhe na 
hora, mas deu ainda mais felicida-
de saber que Clara teve tempo de 
gravar um potiguar”, afi rmou. 

COM O CD pronto para ser lançado 
no dia 11 de julho, Valéria Oliveira 
leva até o Teatro de Cultura Popular 
(TCP), neste fi nal de semana, a ver-
são acústica de “Em Águas Claras”, 
projeto no qual está imersa há mais 
de dois anos e que a torna ainda 
mais íntima de sua ídola, a canto-
ra mineira Clara Nunes, que faleceu 
em 1983. As apresentações ocorrem 
neste sábado, às 21h, e domingo, às 
17h. A entrada é franca, com patro-
cínio da Casa de Saúde São Lucas, 
através da Lei Djalma Maranhão. 

O formato acústico, ela reco-
nhece que é um pouco diferente e 
que permite novos arranjos, mas 
frisa que é no próprio repertório 
onde mora a diferença. O CD em 
homenagem à Clara Nunes, de-
pois de ser muito “garimpado”, fi -
cou com 18 faixas, cinco escolhi-
das pelo público através de uma 
campanha pelo facebook. Entre 
as músicas que vão ser interpre-
tadas neste fi nal de semana e que 
não estarão no álbum, por exem-
plo, ela destaca “Opção”.

“Pouca gente sabe que Opção 
foi gravada por Clara Nunes. É de 
Gisa Nogueira, irmã de João No-
gueira. Como eu tenho ouvido a sua 
discografi a intensamente, essa me 
chamou atenção. Melodia brilhan-
te, letra lindíssima, um samba incrí-
vel que eu sempre toco em rodas de 
amigos e as pessoas fi cam encanta-
das. Infelizmente não entrou no CD, 
mas vou apresentar neste show”, 
explica Valéria, lembrando também 
de “Brasileiro, Profi ssão Esperança”, 
musical pouco conhecido do qual 
Clara participou em 1974.

“É um musical que ela fez com 

Paulo Gracindo em homenagem 
à Dolores Duran e Antônio Ma-
ria. Depois o projeto acabou sain-
do em disco; Paulo lê poesias, en-
quanto ela canta Dolores. É lindo”, 
garante. Após o lançamento do ál-
bum, Valéria pretende sair em tur-
nê apresentando os dois forma-
tos (ao vivo e acústico). “Já recebe-
mos alguns convites, mas eu pre-
fi ro não divulgar, por enquanto. O 
show agora está mais amadureci-
do, em relação aos primeiros. Va-
mos apresentar as músicas mais 
lapidadas, com os mesmos arran-
jos do disco já”, afi rma.

Sendo ao vivo ou acústico, Va-
léria diz que apresentar Clara Nu-
nes em teatros tem sido uma expe-
riência “bacana” por lhe permitir 
mostrar um lado menos conheci-
do da cantora natural de Caetanó-
polis (Minas Gerais). As duas músi-

cas que mais tem lhe rendido elo-
gios são “Basta um Dia”, de Chico 
Buarque, e “À Flor da Pele”, que Cla-
ra fez em parceria com Paulo César 
Pinheiro e Maurício Tapajós.

“Na minha cabeça Clara está 
dividida em três fases. A Clara ro-
mântica dos primeiros discos que 
não foram mostrados ao grande 
público, a Clara do segundo mo-
mento no qual ela enveredou de 
vez pelo caminho do cancioneiro 
popular e gravou pedaços de to-
dos os lugares do país - ela se dizia 
uma cantora popular; e a terceira 
Clara, quando ela desponta como 
uma intérprete brasileira e eclé-
tica, intensifi cando sua parceria 
com Paulo César Pinheiro”, avalia.

Valéria ainda não faz ideia de 
como será sua carreira depois da 
forte experiência com Clara Nu-
nes, mas conta que há uma “pe-

quena semente” nascendo, da qual 
ela prefere não falar. “É óbvio que 
cada trabalho mexe muito comigo 
e com a minha carreira, mas nada 
é defi nitivo. Estou curtindo muito 
esse momento da homenagem e 
sei que, com certeza, muita coisa 
vai fi car. Não tem como”, garante.

“Quer que eu seja honesta? 
Atualmente 80% do meu dia é 
Clara e 20% é Valéria”, responde a 
cantora potiguar quando o repór-
ter pergunta qual a percentagem 
de Clara em Valéria. “Há pelo me-
nos três meses eu não penso em 
outra coisa, porque realmente exi-
ge dedicação. Tem sido muito gra-
tifi cante. É um repertório que não 
cansa; mixei em Natal e no Rio de 
Janeiro, visitei Caetanópolis... Tô 
muito feliz de estar nesse trânsito 
intenso para que o CD saia no dia 
11 de julho”, completa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VALÉRIA CANTA 
CLARA NUNES
/ MÚSICA /  CANTORA POTIGUAR APRESENTA NESTE FINAL DE SEMANA O ESPETÁCULO 
‘EM ÁGUAS CLARAS’ COM O REPERTÓRIO AMPLIADO DO CD QUE VAI LANÇAR EM JULHO  

 ▶ Valéria Oliveira interpreta músicas do repertório da cantora mineira Clara Nunes, morta em 1983, de quem se diz fã: “O show agora está mais amadurecido”  

AINDA O SHOW 
NO TEATRO 
RIACHUELO

 ▶ Valéria Oliveira: após o lançamento do álbum, previsto para julho, pretende sair em turnê pelo país

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ REPRODUÇÃO
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Tudo o que um sonho precisa para ser 
realizado é alguém que acredite que 
ele possa ser realizado”

Roberto Shinyashiki
Psiquiatra e empresário paulista

FOTOS: D’LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES

Prisma, novo 
conceito de 
loja do Grupo 
Boticário, é 
inaugurada no 
Midway Mall.

Fotos
1. Antônio Gentil, Marluce Gentil, Isa-

bella  Wanderley, Adriana Gentil e 
Glauber Gentil

2. João Soares e Priscila Freire com 
Glauber Gentil

3. Luiza Ribeiro e Rodrigo Freire
4. Cibele Almeida, Monique Zuza, 

Thayanna Fernandes e Jéssica 
Saraiva

5. Elainy Braga, Alex Costa e Dayana 
Emerenciano

6. Cortando a fi ta, Antônio e Marluce 
Gentil com  a diretora de marketing  
do Boticário, Isabella Wanderley

?
VOCÊ SABIA
Que o oftalmologista Marco Rey recebe hoje 
amigos e profi ssionais da área na  nova Clínica, o 
Instituto de Oftalmologia Marco Rey, localizada 
no Natal Shopping? Que com uma área de 200 m2, 
contará com quatro consultórios, duas salas para 
exames especializados, um departamento de lentes 
de contato, além de toda a parte administrativa? 
Que todo o prontuário será informatizado e com 
isso poderá ser emitido pareceres ou enviado casos 
para discussão com todos os seus exames para 
qualquer serviço do mundo? Que a clínica reúne 
o que há de mais moderno aliado ao conforto de 
estacionamento e segurança aos pacientes?

Parabéns!
A diretoria da Factum está de 
malas prontas. Heleno e Clarissa 
receberão o premio da categoria 
Gold da Hunter Douglas, 
como melhor revendedor de 
2012. A premiação será mo 
hotel Transamérica, na ilha de 
Comandatuba.

Atenção!
Devido ao período de chuvas, o show do Djavan 
que iria acontecer no próximo sábado na Arena 
do Imirá, foi transferido para dia 31, no Teatro 
Riachuelo. Os clientes que desejarem ter o valor do 
ingresso ressarcido deverã o se dirigir à  sede da Viva 
Promoçõ es, no shopping Cidade Jardim, a partir de 
hoje, no horá rio comercial. As vendas para a nova 
data começam no dia 7 de maio na bilheteria do 
teatro. Mais informaçõ es no 3207- 1818.

Festival
Titina Medeiros 
será uma das 
homenageadas hoje 
durante a solenidade 
de abertura do Festival 
Marista de Cultura. 
O evento chega à 
quarta edição e este 
ano contará com a 
participação de 27 
instituições, 64 ofi cinas 
e apresentações de 
música, teatro e dança, 
durante os três dias.

Acabou 
Chorare
Hoje tem tributo aos Novos 
Baianos no Espaço Cultural 
Buraco da Catita, na Ribeira.

Sabores
do Brasil
Vai até o dia 2 de junho o 
maior festival gastronômico 
do planeta! A Abrasel realiza 
pela oitava vez o Festival 
Brasil Sabor, cujo tema deste 
ano é ‘A Comida do Lugar em 
Todos os Lugares.’ O Festival 
é uma ação promocional em 
que cada estabelecimento  
participante oferece um 
prato especialmente 
preparado para o evento, a 
preços diferenciados. 
São 30 os restaurantes 
participantes: Âncora 
Caipira, Aquária Natal 
Hotel, Barramares, Bud 
Bar, Botequim tá na Hora, 
Camarões Potiguar Midway 
Mall, Cascudo Bistro, Casa 
de Taipa, Chinatown, Cipo 
Brasil Pizza e Creperia, 
Com Xin China, Dolce Vita, 
Dom Miguel, Dom Vinicius, 
Famiglia Reis Magos, Farol 
Bar, Galo do Alto, Jobim 
Gastronomia e Musica, 
Manary Gastronomia, 
Mazzano , Marenosso, 
Paçoca de Pilão, Páprika, 
Piazza Dei Fiori, Sanduicheria 
Paulista, Sobradinho Creperia 
e Café, Tabua de Carne 
(Ponta Negra e Via Costeira), 
Trattoria Bella Napoli.

Turnê
Nas próximas 
semanas, o 
espetáculo Hamlet, 
dos Clowns de 
Shakespeare, segue 
em turnê pelas 
capitais nordestinas. 
Nesta última etapa, 
segue para Sergipe 
e Alagoas e se 
apresenta no próximo 
domingo no Teatro 
Lourival Batista, em 
Aracaju, e na quarta 
no Teatro Deodoro, 
em Maceió . Essa 
turnê faz parte do 
projeto de montagem 
do espetáculo, que 
teve o patrocínio da 
Petrobras, Chesf e 
Banco do Nordeste/
BNDES.

Boas novas
Quem esteve no Fest 
Bossa & Jazz 2012 e 
se surpreendeu com a 
estrutura e a diversidade 
da programação, 
prepare-se, pois em 2013, 
Juçara Figueiredo avisa 
que o festival fi ca maior 
e melhor para todos. 
Em breve publicamos 
a relação dos artistas 
confi rmados para a 4ª 
edição, que acontecerá 
de 22 a 25 de agosto. 

Fórum
Os interessados em participar do Fórum de 
Arquitetura 2013 já podem realizar inscrição 
através do forumdearquitetura.com.br. 
O evento acontece no dia 24 de maio, 
das 14h às 18h, no Pirâmide Natal Hotel 
e Convention, com palestras de Índio da 
Costa, com o tema “50 anos de Arquitetura”, 
e Carlos Fortes, com “Iluminação: Design 
+  Arquitetura”. As inscrições são limitadas.

Sadepaula Revolução
A Farmafórmula acaba 
de lançar o shampoo a 
seco. Revolucionário, 
o produto realiza uma 
limpeza superfi cial e 
instantânea cobre os 
cabelos engordurados. 
Sem utilização de 
água, é indicado 
para as pessoas que 
evitam lavar o cabelo 
diariamente e é uma 
opção para quem faz 
escova ou algum outro 
processo capilar que 
não permita a lavagem 
diária. A utilização do 
produto é fácil e sua 
ação é super rápida.

O segredo
Em algum mosteiro do 
sudoeste asiático:
– Mestre, qual 
é o segredo da 
longevidade? - pergunta 
o discípulo ao mestre 
budista.
– Comer só pouca 
verdura, não beber, 
dormir e acordar 
bem cedo e renunciar 
ao sexo e a todos 
os prazeres da vida 
mundana! - responde o 
Mestre.
– Mestre, assim se terá 
uma vida longa?
– Não, mas vai parecer 
uma eternidade...

 ▶ Renato Loureiro e Paulinho Araújo na festa de 

aniversário de Toinho Silveira, no Versailles Recepções

 ▶ O francês Erick Jacquim hoje e amanhã no 

comando da cozinha do “La Brasserie de La Mer”

 ▶ Fernando Bezerril, Flávio Alexandre, Sylvia Serejo, 

George Costa e Neiwaldo Guedes na comemoração pelo 

Dia do Profi ssional de Eventos, no Teatro Riachuelo

 ▶ O cearense de Orós Raimundo 

Fagner, no próximo sábado, no 

palco do Teatro Riachuelo

 ▶ Glauber e Adriana Gentil no lançamento 

da nova loja Boticário no 1º piso do Midway
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ A equipe de estilo 
criou uma surpresinha 
superbacana para as 
mamães. A partir de 
300 reais em compras, 
a consumidora ganha 
uma sandália fl at. O 
modelo tem cara de hit 
de verão.

▶ Flávia e Bia Santarosa 
convidam para, nesta 
sexta-feira, abertura da 
Bob Store, a partir das 
16h,  no Natal Shopping.  
Gabriel Sodré é  DJ 
convidado.

EF
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Depois de muitas 
temporadas de cristais 
em profusão, os estilistas 
resolveram atenuar no 
brilho. Fios de lurex, 
leves bordados e toques 
acetinados revelam que 
é chique apenas, muito 
pontualmente, cintilar. 
O outro continua forte 
entre os metalizados. O 
vestido da Maria Filó, 
mostrado na Fashion Rio, 
confi rma um tingimento 
mais para o acobreado.  O 
ouro, mais aberto, aparece 
no arquitetural salto da 
sandália Jorge Bischoff .  
A boa é que, ao menos o 
sapato, já está na vida
 nas lojas.

1.      Maria Filó
2.      Jorge Bischoffff

POP
Henrique Abreu e Hugo Mendes 
Pinto trazem para Natal a Urban 
Arts. A loja potiguar deve fi car 
na Afonso Pena e tem abertura 
prevista ainda em maio.

2

1

D
O

C
E

D
O

C
E

O Chaplin repaginado como 
Centro de Eventos recebeu a 
luxeria da coleção Ana Rocha & 
Appolinario. O evento não teve, 
sorry, a presença de Ana Cláúdia 
Rocha. Mas as fashionistas 
mostraram muito bem como 
usar as jóias em tons docinhos e 
formas sinuosas da linha “Candy”. 
As peças em pedraria verde estão 
super. Veja galeria!

1.      Cyndra Potiguar
2.      Ana Augusta de Paula
3.      Mariana Rebello
4.      Mézia Araújo
5.      Ana Elisa de Paula
6.      Ana Regina Emerenciano
7.      Nathy Faria
8.      Ana Paula de Paula
9.      Carmen Macedo

O Boticário abriu loja no 
Midway Mall exibindo novo 
conceito, que une tecnologia  
e fruição das linhas de 
produtos.

ZOOM
Luciane 
Benfi ca foi de 
providencial 
preto e maxi 
brincos para a 
histórica festa 
Dimitri Vegas 
e Mike Like na 
Praia Devassa.

BELEZA
3

1

5

7

4

2

6

8

9

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJFELIPE BRASIL / FOTOSITE
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Editor 

Viktor Vidal

O ABC TERÁ de torcer para o Améri-
ca nas fi nais do segundo turno do 
Campeonato Potiguar. Pelo me-
nos se quiser garantir uma vaga 
na Copa do Nordeste de 2014. 
Para isso, o alvinegro tem de ver 
seu tradicional rival derrotar o 
Potiguar de Mossoró na fi nal da 
Copa Cidade de Natal. Caso con-
trário, perderá a vaga para o time 
mossoroense. Eliminado de for-
ma precoce da competição, não 
restou alternativa. Fato curioso, 
mas que se tornou inevitável para 
preencher o calendário e o caixa 
abecedista no ano que vem.

Caso o Potiguar de Mossoró 
conquiste o segundo turno, auto-
maticamente - segundo determi-
na o regulamento da competição - 
garante vaga na Copa do Nordeste 
do ano que vem. E o time de Mos-
soró tem a vantagem de jogar por 
dois resultados iguais. Caso não 
vença, o clube que mais pontuou 
durante os dois turnos (exceto a 
primeira fase, sem ABC e Améri-
ca) será o segundo representante 
do RN no torneio regional. E aí o 
ABC aparece.

Na pontuação geral, o alvi-
negro tem a vantagem diante do 

time mossoroense e dos demais 
adversários e, portanto, é o úni-
co que ainda “briga” com o Poti-
guar pela vaga. Atualmente, acu-
mula 27 pontos (13 conquistados 
no primeiro turno e 14 no segun-
do) contra 23 do Potiguar de Mos-
soró, que, apesar de primeiro lugar 
na Copa Cidade de Natal, fez ape-
nas oito no primeiro turno, quan-
do amargou a quinta colocação. 
Com isso, o time rubro de Mosso-
ró só garante a vaga se conquistar 
o título do returno.

Caso não participe da Copa 
do Nordeste na próxima tempora-
da, o ABC perderá ao menos cerca 
de R$ 300 mil – valor da cota rece-
bida pelos times que disputaram 
esse ano. Essa quantia é equiva-
lente apenas à participação na pri-
meira fase. Além disso, o ABC dis-
putaria a primeira fase do Campe-
onato Potiguar, bem menos rentá-
vel, mas que dá vaga para Copa do 
Brasil, apesar de não contar na bri-
ga do título Estadual. 

A situação do alvinegro só não 
é mais complicada porque o Poti-
guar de Mossoró já havia garanti-
do vaga para a Copa do Brasil de 
2014 ao ser segundo lugar na pri-
meira fase do Estadual – aque-
la sem ABC e América. Com o tí-
tulo do primeiro turno, o América 

também tem sua participação na 
competição nacional garantida. 
Assim, o ABC é o terceiro repre-
sentante do Rio Grande do Nor-
te a ganhar a vaga para o ano que 
vem, pelo número geral de pontos 
conquistados durante o Campeo-
nato Potiguar.  

Para o conselheiro e ex-presi-
dente do ABC, Leonardo Arruda, 
que hoje atua como colaborador 
no departamento de futebol, a si-
tuação será normal para os dois 
clubes que disputam à fi nal. Ele 
não acredita que o Alvirrubro ab-
dique do título antecipado para 
prejudicar o Alvinegro. “O Amé-

rica tem seus objetivos também. 
Eles querem ser campeões”, resu-
miu.  E se o Alvirrubro conquis-
tar o título de forma antecipada, o 
ABC garante vaga na Copa do Nor-
deste. “Se a Copa do Nordeste vier, 
será ótimo para o ABC”, admitiu. 

O ex-presidente ainda cita ou-
tra possibilidade levantada pela 
imprensa nas semanas recentes. 
“Foi cogitado que o Maranhão e o 
Piauí já poderiam entrar na Copa 
do Nordeste no ano que vem, o 
que poderia gerar outra vaga para 
o Rio Grande do Norte e para Per-
nambuco. A gente também fi ca 
com essa expectativa”, cogita. 

As chances, no entanto, a prin-
cípio, foram descartadas pela Liga 
do Nordeste, em função de uma 
determinação da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). Os 
clubes do Maranhão e do Piauí já 
têm, de fato, vagas garantidas na 
edição do certame de 2015, apesar 
do desejo de já integrarem o grupo 
a partir do ano que vem. O motivo 
da espera é que o estatuto do tor-
cedor da CBF determina que um 
campeonato deve ter pelo menos 
dois anos com o mesmo formato. 
Como a Copa do Nordeste voltou 
a ser disputada nessa temporada, 
no ano que vem a competição de-
verá ter ainda 16 times.

Leonardo Arruda acredita 
que a eliminação do ABC ocor-
reu em função de dois momentos 
cruciais no Estadual. “Não é cho-
rar o leite derramado, mas a gen-
te saiu em função de duas catás-
trofes: uma foi a derrota em casa 
para o Potiguar, que depois dali 
a gente não perdeu mais. A ou-
tra foi quando o auxiliar anulou 
aquele gol [no jogo que termi-
nou 0 a 0 contra o Baraúnas], tan-
to que a comissão de arbitragem 
também entendeu como equívo-
co e os puniu”, relatou.   “Se não 
fosse aquele erro, passaríamos 
em primeiro”, conclui. 

Em algumas redes sociais da 
internet, muitos torcedores ame-
ricanos pedem que o time “entre-
gue” o jogo diante do Potiguar de 
Mossoró para ver o ABC eliminado 
da Copa do Nordeste do ano que 

vem. Fazem, inclusive, campanhas 
nesse sentido. 

Até alguns conselheiros do 
clube fazem pressão através de 
suas contas no Twitter e no Face-
book para que o América perca o 
returno visando prejudicar - prin-
cipalmente no quesito fi nancei-
ro - o ABC, principal rival do clu-
be. Nos bastidores, a informação 
é de que a pressão dos conselhei-
ros já saiu da internet e há cobran-
ça para que o América perca o re-

turno para o Potiguar de Mossoró.
Outra parte da torcida avalia 

que seria também uma forma de 
represália ao fato de o ABC não ter 
aberto negociação para o aluguel 
do Frasqueirão para o América 
na temporada passada, quando o 
clube cogitou até mandar seus jo-
gos no Campeonato Brasileiro da 
Série B em Caruaru, no estado de 
Pernambuco, cidade distante cer-
ca de 380 quilômetros de Natal.

Apesar das manifestações, o 

presidente do América, Alex Pa-
dang, descarta qualquer possibili-
dade nesse sentido. “Isso coisa de 
torcida”, garante. Com chances de 
garantir o bicampeonato estadu-
al de forma antecipada, o dirigen-
te acredita que o América tem que 
pensar apenas nos seus compro-
missos. “O América tem seus ob-
jetivos. Não está preocupado com 
o ABC não, até por uma questão 
de respeito ao próprio esporte, ao 
profi ssionalismo”, disse.

MECÃO, A FRASQUEIRA / TORCIDA /  
VER O ARQUIRRIVAL 
AMÉRICA BICAMPEÃO 
ESTADUAL É A ÚNICA 
FORMA QUE O ABC 
TEM PARA GARANTIR 
VAGA NA COPA 
DO NORDESTE DO 
PRÓXIMO ANOAGRADECE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Leonardo Arruda não acredita que América entregue jogo para prejudicar o ABC
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PADANG DIZ QUE 
ENTREGAR JOGO 
“É COISA DE 
TORCIDA”

 ▶ Alex Padang: América tem objetivos

HUMBERTO SALES / NJ

AMÉRICA SE 
DESPEDE DE 
GOIANINHA

/ ESTÁDIO /

DOMINGO, CONTRA O Potiguar 
de Mossoró pelo jogo de ida 
da fi nal do segundo turno do 
Estadual 2013, o América fará 
aquele que deve ser seu último 
jogo como mandante na 
cidade de Goianinha. Depois 
de ser aprovado pelo Corpo de 
Bombeiros, o estádio Barretão 
foi confi rmado pela diretoria 
rubra como local de jogo do 
Alvirrubro em seu confronto de 
quinta-feira contra o Atlético-
PR pela Copa do Brasil. Hoje, 
uma vistoria da Polícia Militar 
- acompanhada por um 
engenheiro da CBF - deverá dar 
o último aval para liberação do 
estádio de Ceará-Mirim. 

O Barretão está em fase 
fi nal de acabamento. Após 
uma vistoria inicial do Corpo 
de Bombeiros, o estádio passou 
por pequenas adequações 
e aprontou toda a estrutura 
física que vai comportar 10.400 
pessoas (em dois módulos de 
arquibancadas), além de outras 
300 que ocuparão uma área VIP 
montada no setor oposto às 
cabines de imprensa. 

O Barretão está sendo 
construído na margem 
esquerda da BR-406 (sentido 
Natal – João Câmara) em um 
terreno de propriedade do 
empresário Marconi Barreto, 
responsável pelo projeto, que 
abriga ainda um loteamento 
residencial enquadrado no 
programa “Minha Casa, 
Minha Vida”, um centro de 
treinamento com quatro 
campos e, futuramente, uma 
arena para show, kartódromo 
e hotel. 

A transferência do mando 
de campo de Goianinha para 
Ceará-Mirim, na Grande 
Natal, traz a expectativa para 
o América de ver o torcedor 
rubro mais presente em campo, 
principalmente pelo fato de a 
distância de deslocamento ser 
reduzida pela metade. 

Para facilitar o acesso 
dos torcedores, o empresário 
Marconi Barreto conseguiu 
junto à unidade local da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos a disponibilização 
de pelo menos uma viagem 
extra partindo de Natal até 
Ceará-Mirim antes dos jogos 
do América naquele estádio. 
O custo será o meso, R$ 0,50. 
Além disso, haverá um ônibus 
circular – com passagem 
custando R$ 1 – para levar 
os torcedores da estação 
ferroviária até o estádio. 

Segundo a assessoria 
de imprensa do América, o 
jogo de domingo (5) contra 
o Potiguar será o ultimo do 
time rubro no Nazarenão. Em 
caso de uma eventual fi nal de 
campeonato contra o Potiguar, 
caso este conquiste o segundo 
turno, o mando de campo 
alvirrubro será novamente em 
Ceará-Mirim. 

A diretoria rubra ainda 
não divulgou os valores que 
serão praticados na venda de 
ingressos para os jogos do time 
na mais nova casa americana. 


